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CAPÍTULO INTRODUÇÃOI

anti-
re-

centes,
(CALDARELLI, 1980).

com
estudo de Ecologia Humana".

humana

- localizar e mapear os sítios arqueologicos, confrontando-1 os
com as bases rochosas da paisagem;

gos, de caçadores e produtores de pedra lascada,
de horticultores produtores de pedra polida e de

Este projeto enfatizou a necessidade
estudo da ocupação

ca"
Em 1982, o Programa começou a ser subsidiado pelo Conse

lho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq ),
"Pré-História do Nordeste do Estado de São Paulo:um

ca e

o nome de

o presente trabalho repre
senta um subprojeto, com uma área de estudo menor e com os seguin
tes objetivos específicos:

de pesquisas interdisciplinares para o
em uma área determinada. Neste sentido,

Em 1980, o
Médio do Rio Pardo"
darelli (na epoca,
versidade de Sao Paulo). 0 objetivo do Programa é
os tipos de sítios arqueológicos existentes na região, de forma a
estabelecer um quadro de sua ocupação desde os grupos mais

até os mais
cerãmi-

2 - identificar as relações entre a compartimentação geomorfológA
a ocupação pré-histórica;

As pesquisas arqueológicas sistemáticas sobre os grupos
caçadores e coletores pré-históricos que habitaram o interior do
Estado de são Paulo iniciaram apenas na década de 70 , apesar da
grande importância que têm para a compreensão da pre-historia bra
sileira (MILLER, 1972; PALLESTRINI, 1975; MORAIS, 1981).

"Programa de Pesquisas Arqueológicas no Vale
foi elaborado pela Dra. Solange Bezerra Cal-

arqueóloga do Instituto de Pre-Historia da Uni,
"levantar todos
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de

- ocupação de grupos horticultores históricos.

são relatados os métodos utilizados em
sao descritos

o

- ocupaçao de grupos caçadores-coletores,
lascados em arenito silicifiçado,

A área de estudo apresenta vários tipos de vestígios ar
queologicos ( artefatos líticos lascados, cerâmica e gravuras ru­
pestres ), representando ocupações humanas distintas:

propor o estabelecimento de uma seqdência cronológica da ocu­
paçao da área de estudo e de uma tipologia de sítios;

- ocupação de grupos horticultores pré-históricos, produtores
cerâmica;

fabricantes de artefatos
sílex, quarzo e ágata

4 - analisar os vestigios arqueológicos nos níveis espacial, tec-
nologico, tipológico e funcional.

No Capítulo II,
campo e em laboratório. No Capítulo III, sao descritos os -aspec­
tos ambientais da area de estudo no que se refere à geologia, geo
morfologia, pedologia, clima e vegetação.

No Capitulo IV, são -expostos os sítios arqueológicos :
líticos, cerâmicos e com petróglifos. No Capítulo V, são apresen^-
tadas as análises da indústria lítica dos pontos de vista da tec­
nologia e tipologia. Os artefatos líticos lascados são privilegia
dos no presente estudo porque são os vestígios arqueológicos mais
abundantes na area e foram produzidos por grupos caçadores-coleto
res, objeto principal da pesquisa.

No capitulo VI, ha uma sintese da area estudada, com
cruzamento dos dados ambientais e arqueológicos.
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CAPÍTULO II MÉTODOS

se­

de

tanto

e

propos um novo para-

por

digma para a arqueologia e citou quatro campos de estudo que for
necem dados para a compreensão dos ecossistemas pré-históricos :
geoarqueologia, arqueometria, bioarqueologia e arqueologia espa­
cial .

tores que se preocuparam com o
históricos e o meio ambiente.

Do ponto de vista da Arqueologia, as bases teóricas
conceituais são fornecidas por CLARKE (1977) e BUTZER (1984), au

estudo das relações de grupos pré
BUTZER (1984)

essencial para uma

nao no futuro.

o estudo e

Do ponto de vista da Geomorfologia, a base teórica e
expressa por AB'SÂBER (1969), através de três níveis de tratamen
to: 1) compartimentação topográfica, caracterização e descrição
das formas de relevo; 2) estrutura superficial da paisagem; 3)
fisiologia da paisagem. No presente estudo, a ênfase é dada aos

e 2e niveis, uma vez que os objetivos centram-se no passado e

0 termo "geoarqueologia" foi introduzido em 1973
BUTZER e tem tido várias interpretações desde esta época. Para
este autor, e o estudo e interpretação de sedimentos e paisagens
físicas, essencial para uma abordagem ecológica da pré-história.

Como o tema da pesquisa é interdisciplinar, os métodos
utilizados provêm das Geociências, principalmente da Geologia e
da Geomorfologia, e da Arqueologia Pré-Historica. Os vestígios
arqueologicos, produtos das atividades de homens pré-históricos,
sao considerados como integrantes do ecossitema e estudados
gundo uma abordagem geográfica.

A Geografia tem interesse nas relações homem- meio am­
biente e na compreensão de como elas se desenvolveram no decor­
rer do tempo, manifestando-se em diferentes momentos através
uma certa organização espacial. Esta organização somente poderá
ser apreendida.-, através de abordagens e técnicas que cruzam esta
perspectiva geográfica com as que emergem de campos afins
das Ciências Humanas quanto das Geociências.



4

A

the

da-

4ía

Para GLADiELTER (1977, 1981), e a contribuição das ciências da
terra , principalmente da geomorfologia e petrografia sedimentar,
para a interpretação e a reconstrução ambiental do contexto ar­
queológico. Para HASSAN (1979), é a contribuição das ciências da
terra a resolução de problemas geológicos em arqueologia.

Esta pesquisa pretende ser "geoarqueológica" na medida
que tem suas bases na Geologia, Geomorfologia e Arqueologia, o
que proporciona uma melhor compreensão da ocupação pré-histórica
na área em questão.

"Arqueologia espacial", também citada por BUTZER co­
mo fonte de dados, surgiu a partir de uma abordagem ecológica e
geográfica. Trata das "human activities at every scale,
traces and artifacts left by them, the environment that impinged
upon and the interaction between all these aspects" (CLARKE,1977).
Abrange três escalas de estudo: micro nível (dentro das estruru-
ras), semi micro nível (dentro dos sítios) e macro nível ( entre
os sitios e a paisagem). No presente trabalho, a ênfase é < dada
ao macro nível, onde a perspectiva geográfica é muito utilizada.

0 encaminhamento da pesquisa baseia-se nas quatro eta­
pas de investigação propostas por ABREU (1976): obtenção de
dos, registro e armazenamento, processamento e resultado final.

A obtenção dos dados ocorre com os levantamentos de
campo (geológico/geomorfológico e arqueológico), aliados à análi_
se de fotografias aéreas e da cartografia. A 2a etapa é desenvol
vidasutilisando-se a carta-base, onde dados fornecidos pelas aná
lises das documentações aerofotogramétricas e cartográficas são
integrados aos arqueológicos. A 3a etapa é desenvolvida a níveis
qualitativo e quantitativo (para os dados arqueológicos) e
através da presente dissertação e representações gráficas.
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II. 1. FOTOINTERPRETAÇÃO

com

segundo o

de

em

para a carta-base.

con-
escala

a

"overlays"
As fotografias aéreas, na escala 1:25.000, foram úteis

para o reconhecimetno da compartimetnação topográfica-geomorfol£
gica, do modelado dos interflúvios e das vertentes e para a loca
lização precisa dos sítios arqueológicos. Para uma análise
junta, foram confeccionados uma carta hipsométrica, na
1:50.000 e perfis topográficos.

A análise de fotografias aéreas é eficiente para a ela
boração dos roteiros de campo e ao mesmo tempo, foi combinada
um controle no terreno para verificação das informações.

Foi elaborada uma legenda conveniente para a represen­
tação de dados no esboço geomorfológico, baseada em TRICART(1965)
e TITARELLI (1975).

Para a área de estudo (FIGURA 1) há mapas topográficos
planoaltimétricos do I.B.G.E. (1971), na escala 1:50.000,
curvas de nível em intervalos de 20 m ( Folhas Cravinhos e Caju-
ru) e fotografias aéreas na escala 1:25.000 do Levantamento Aero
fotogramétrico do Estado de são Paulo (Instituto Agronómico da
Secretaria da Agricultura, 1962) e na escala 1:35.000 da TERRAFO
T0 (1984) . . •

Feições com interesse geológico/geomorfológico/arqueo-
logico foram observadas pelo exame de fotografias aéreas sob vi­
são estereoscópica (estereoscópio de espelho Wild para feições
maiores e o de refração Zeiss para detalhes), segundo o método
descrito por RICCI & PETRI (1965). As fotos na escala 1:25.000 ,
mais antigas, foram usadas para a análise e as de 35.000 para e-
laboração de roteiros de campo e atualização de informações.

Devido à existência de uma carta geológica da área
estudo, elaborada por SOARES et al (1973), na escala 1:50.000,só
foram utilizadas técnicas de aerofotointerpretação geomorfológi-
ca, baseadas em TRICART (1965). Para a elaboração do esboço geo-
morfologico, foi feita a transposição dos dados registrados
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II.2. TRABALHOS DE CAMPO

11.2.1. Geologia

da.

11.2.2 . Geomorfologia

11.2.3 .. Arqueologia

As atividades de campo desenvolvidas foram as seguintes:

1) prospecçoes arqueológicas visando a localizaçao dos sitios e

Com base no mapa geológico da área (SOARES et al,1973)
e da observação das fotografia aéreas, tentou-se localizar em
campo as prováveis fontes de matérias-primas utilisadas pelos ho
mens pré-históricos para a confecção de artefatos de pedra lasca

Foram identificados também os compartimentos geomorfo-
lógicos e as formas de relevo que os sitios ocupam.

As fontes principais são os afloramentos de arenito si.
licificado nas vertentes dos morros testemunhos e os depósitos
cenozoicos (cascalheiras) do rio Pardo e ribeirão do Tamanduá.

Em campo, foram melhor observadas as formas de relevo,
para verificação da fotointerpretação e foi feita uma análise da
estrutura subsuperficial da paisagem onde foi possível (cortes
de estradas, ravinas, poços, sondagens nos sítios arqueológicos,
etc) .
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O

5) registros cartográfico e fotográfico;

COLOMBEL

TRABALHOS DE LABORATÓRIOII.3.

3) realização de sondagens para verificação da posição estrati -
gráfica dos níveis arqueológicos;

2) escavaçao sistemática de acordo com o método proposto por BRÉ
ZILLON & LEROI-GOURHAN (1966): decapagem horizontal dos solos em
superfícies amplas, confecção de trincheiras e perfis estratigrá
ficos;

a identificação dos pontos preferenciais de ocupação, segundo
método descrito por EVANS & MEGGERS (1965), ou seja, atendendo-se
a informações orais e fazendo o levantamento arqueológico ao lon­
go dos cursos de água;

Os vestigios líticos foram analisados segundo os méto­
dos propostos por LAMING-EMPERAIRE (1967), BRÉSILLON (1977), TI-
XIER et al (1980), MORAIS (1983) e CALDARELLI (1983 ).

Os vestígios cerâmicos encontrados em dois sítios fo­
ram analisados segundo EVANS & MEGGERS (1970).

As gravuras rupestres foram estudadas segundo os méto­
dos propostos por COLOMBEL (1977) e SAUVET & WLODARCZYK (1977).

6) decalque e molde das gravuras rupestres, segundo
(1977) e UCHÔA & CALDARELLI (1979).

4) coleta sistemática e coleta seletiva de vestígios arqueológi­
cos nos sítios para permitir o estudo em laboratório da cultu­
ra material;
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CAPÍTULO III ASPECTOS AMBIENTAIS

de latitude sul
Sao

rana. foi
os processos ero-

Como
resultado,

)•
entre

constitui a

avermelhados,

a-
si

rodovia

dos
af lu-
desta

Compreende parte das quadrículas de Cravinhos e Cajuru
(I.B.G.E., escala 1:50.000) que estão incluídas no estudo geoló­
gico da Região Nordeste do Estado de são Paulo,elaborada por SOA
RES, SINELLI, PENALVA, WERNICK, SOUZA & CASTRO (1973).

e 21°3O'

mesma, tornando raros seus afloramentos. Em cortes da
Ribeirão Preto-Cajuru, próximo a esta última cidade, há boas ex­
posições do arenito da formação Piramboia. Também ao longo
ribeirões do Tamanduá, da Prata, das Águas Claras e Claro,
entes pela margem esquerda do rio Pardo, há afloramentos

A área de estudo localiza-se entre os paralelos 21°15'
e os meridianos 47°25' e 47°40' de lon­

gitude WG (FIGURA 1). Abrange os municípios de Serra Azul,
Simao, Serrana, Luís Antônio e Cravinhos.

Situa-se no flanco nordeste da Bacia Sedimentar do Pa-
"E uma area marginal da bacia, em que a subsidência

muito lenta,em relação às regiões mais a sul e
sivos, nos episodios de soerguimento, foram mais intensos.

encontramos um registro sedimentar do tempo geológico
muito incompleto" (SOARES et al, 1973).

A região estudada apresenta rochas mesozoicas de três
formações pertencentes ao Grupo são Bento da Bacia do Paraná: Pji
rambóia, Botucatu e Serra Geral (FIGURA 2

A Formação Piramboia ( Tà. Jp ) , de idade situada
o Triassico Inferior e o Jurássico Superior, constitui a parte
inferior da seqdência mesozoica. E composta por arenitos finos a
médios, avermelhados, síltico-argilosos, com estratificações cru
zada ou plano-paralela, com níveis de folhelhos e arenitos argi­
losos de cores variegadas e raras intercalações de natureza are-
no-argilosa (IPT, 1981). Tem origem continental.

A formação Piramboia geralmente está recoberta por
reias coluviais originárias das unidades sobrejacentes e de



_RJ. roni

V

Jg(Q_

Províncias

II Província Costeira

V Planalto Ocidental

100 km

III Depressão Periférica

IV Cuestas Basálticas

y

I Planalto Atlântico

FIG. 1 Localização da área de estudo segundo a divisão geomorfológica

do Estado de São Paulo (ALMEIDA. 1964)
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é visível talus nose

Em alguns locais,

que

das areias

usa-
por

tudo.

escar-

aguas

diaclasamento,
NICK et al,
blocos do.

cas da epoca.
Este arenito silicificado da Formação Botucatu foi

do pelo homem pre-histórico na confecção de seus artefatos

Arenitos desta formação afloram em uma. faixa.contínua ,
quando está silicificado origina

pas subverticais nas frentes das cuestas.

"cozimento"

nos morros testemunhos e

rem grande espessura, pode ter provocado o
eólicas. Devido a presença de cimento silicoso, sugerem a possi­
bilidade de uma deposição de quartzo secundário, numa fase inter­
mediária entre duas efusões, ligando-se às condições hidroclimáti^

formação devido aos entalhes feitos polos cursos de água.
0 contato das formações Piramboia e Botucatu nem sempre
porque está recoberto por rampas de colúvio

morros testemunhos.

ser resistente, com gumes cortantes e ser abundante na area de es

A Formação Botucatu ( JKb ), de idade situada entre o
Jurássico Inferior e o Cretáceo Inferior, é constituída por areni
tos eolicos avermelhados,de granulação fina a média, com estrati­
ficações cruzadas de médio a grande porte, depositados em ambien­
te desértico. Ocorrem restritamente depósitos fluviais de nature
za areno-conglomerática e camadas localizadas de siltito e argili_
to lacustres.

No entanto, autores como GUIDICINI & CAMPOS (1968) acreditam
a ação dos derrames basalticos da Formação Serra Geral, se tive-

Como resultado da infiltração e escoamento das
superficiais nas proximidades das escarpas ao longo dos planos de

ha a formação de cavernas e abrigos sob rocha (WER
1973). A evolução do abrigo ocorre por abatimento dos

teto e paredes. Os fenômenos que aí ocorrem são: sili-

o arenito apresenta cimento silicoso.
Segundo PARAGUASSU (1972), o processo de silicificação é recente
e a cimentação e provocada pela precipitação de sílica em solução
de agua subterrânea. Foi notado que a silicificação ocorre princi_
palmente nas camadas de arenito pouco espessas, intercaladas por
corpos magmáticos com derrames basálticos e/ou sills de diabásio.
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a

para

Su

a
sa,

em

feições

nas
).

çao a
vesículas,

com a presença de
e a parte mais central e maciça.

e 878 m,
Na Serra Azul,

to com amígdalas preenchidas por
odos de quartzo e calcedônia,

cificaçao, dissolução do arenito, manchas de percolação e crostas
de limonita (WERNICK et al,1973).

Foram localizados na area dois abrigos sob rocha com
presença de gravuras rupestres (petróglifos). Seu substrato é for
mado por arenito da Formação Botucatu que apresenta os fenômenos
descritos acima. É comum na região a existência de grutas e abri­
gos com esta genese e que eventualmente possam ter sido aproveita
dos pelos homens pré-históricos para seu estabelecimento ou
a confecção de petróglifos.

0 contato da Formaçao Botucatu com a Serra Geral as ve­
zes e mascarado por colúvios constituídos por fragmentos de basal
to e arenitos, principalmente na frente das cuestas. Um exemplo
dessa feição ocorre na via AnhangUera, próximo a Bento Quinino.

A Formação Serra Geral ( JKsg ), de idade Jurássico
perior, é composta por rochas vulcânicas toleíticas dispostas em
derrames basalticos, com coloração cinza a negra, textura afaníti_
ca, com intercalações de arenitos intertrapianos, finos a médios,
apresentando estratificação cruzada tangencial. Quando intemperi-
zados, os basaltos apresentam esfoliação esferoidal, ou seja,
formação de crostas de cor marron-amarelada em torno da rocha
de cor cinza (FOTO 1 ).

Rochas da Formação Serra Geral afloram nos morros test£
munhos como nas Serras de são Simao, Azul, de Canaã e em alguns
morros pequenos e isolados, de cotas menos elevadas.

As Serras de são Simão e Azul representam as
geomórficas mais destacadas na paisagem e suas altitudes máximas
sao 972 m e 878 m, respectivamente (FIGURA 3 ).

foram localizados afloramentos de basal-
zeolitas e quartzo e grandes ge_

que costumam ocorrer nas partes su­
periores dos derrames. Há uma diferença de comportamento em rela-

erosão do topo e da base de cada derrame (
amígdalas e fraturas)

A erosão diferencial é responsável pela presença de degraus
vertentes (FOTOS 2,3,4



1 2

Quando este arenito encontra-se silicifica-

ero-

),

na Pro-

nhos que e
onde
das ou

os

estudo
principal­

mente no CD.

e

to de derrames, alto

A existência de arenito intercalado nos derrames basál-
ticos e responsável também pela formaçaõ de degraus nas vertentes
das serras (FOTO 5 ).

vertente de arenito silicificado e

esses testemunhos se distribuem

e a Serra de Ja

a 2â e um

do, no contato com o basalto, permite o aparecimento de um degrau
mais destacado na vertente,devido a sua maior resistência à
são. Na Serra de são Simão, o arenito aflora na alta vertente,on
de há uma ruptura de declive, em torno dos 700 m de altitude. No
Serrote de Santa Maria (FOTO 6 ), há também afloramentos na alta

De acordo com ALMEIDA (1964), entre os rios Pardo e Mo-
gi Guaçu, a cuesta está bastante destruída por se situar entre ri^
os de traçado muito próximo e pela espessura do arenito infraba-
saltico. Nesta região, a cuesta externa apresenta continuidade
a interna expõe uma frente festonada, desfeita em morros testemu­
nhos de relevo basáltico que avançam no planalto arenoso do rever
so da cuesta externa. Os principais testemunhos-vanguarda da cues
ta interna são a Serra Azul, a Serra de são Simão
tai (Luis Antonio, SP), sendo que a 1- e sustentada por um conjun

com mais de 200 m de espessura e

e capeado por basalto.
Segundo a divisão geomorfológica do Estado de são Paulo

proposta por ALMEIDA (1964), a área de estudo localiza-se
víncia das Cuestas Basálticas.

As feições dominantes no relevo são os grandes testemu-
se sobressaem em meio a uma superfíce ondulada suave

em forma de elevações isola
em forma de plataformas interfluviais amplas e contínuas

(GONÇALVES, 1978).
As estruturas resistentes, responsáveis pela elaboração

e preservação do relevo de cuestas da Bacia do Paraná foram
derrames basálticos, com a presença ou não de arenitos. A pilha
de derrames possibitou a formação de altas e extensas escarpas es
truturais (AB'SÁBER, 1964).

Analisando-se os perfis topográficos da área de
(FIGURA 4 ), observa-se uma nítida feição de cuesta,
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como

e
se

0
da Borda da Mata, localizada fo

extendese
duplo
Entre

ao longo do

corpo
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No en­
tanto , de

principa_l
na forma de sills e de pequenos diques. 0 sill

ra e

sao as
e o

que sustenta a serra de mesmo nome
a leste da área de estudo, é um corpo contínuo e

de Santa Rosa do Viterbo até além de Cajuru. Forma um sill
com a rocha intrusiva de Cajuru, entre essas duas cidades.
as rochas basicas, há arenitos da Formação Piramboia.

Ha depósitos quaternários, principalmente
rio Pardo e do ribeirão do Tamandua. A area de estudo è drenada p£
lo rio Pardo, um dos principais rios conseqdentes da região e seus
afluentes, sendo o ribeirão do Tamandua o mais extenso.

Os depósitos areno-argilosos do Quaternário recente fo­
ram estudados por FOURNIER et al (1987) e revelaram a existência
de duas fases hidrológicas. 0 vale do Tamanduá alarga-se de 200 m
a montante até 1500m a jusante, quando é recortado por um
de diabásio, provocando seu estreitamento. Tem o
reas pantanosas (FIGURA 5 e)FOTO 7 ).

A montante, os sedimentos sao típicos de depósitos
os sedimentos argilosos na base indicam

meio fluvial-lacustre. Foram feitas datações por Carbono 14
níveis ricos em amtéria orgância: entre 13.000 e 17.000 anos B.P.

0 ribeirão é meandrante e com pouca competência.
a sediemtnaçaõ revela que já teve maior capacidade

transporte de material em um passado recente. Há áreas pantanosas
em depressão que representam o resultado de uma escavação que cor

testemunho tabular arenítico, coroado por basalto.
A existência de dois conjuntos principais de derrames S£

parados por arenitos da Formação Botucatu é a responsável pela du
plicidade das cuestas e pelos planaltos areníticos que as separam,

o de Sao Simão e o de Cajuru (ALMEIDA, 1964).
As causas da diversidade das feições morfológicas

variações nas espessuras dos derrames e arenitos intercalados,
a disposição da drenagem e a presença de restos de cobertura de
dimentos neo-cenozóicos (IBGE, 1977).

Ha uma grande ocorrência de rochas intrusivas,
mente de diabásio,



1 4

et ol (1987).Fonte = FOURNIER

Tomonduo' (Soo Simóo.SP).- Cortes no Bacio do Ribeirão5Fig
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tou

6.000 anos B.P.
inunda-

sao

ho-

dos
Exem-

a parte superior dos depósitos anteriores. Acima da superfí
cie de entalhe desenvolveram-se turfeiras com troncos de árvores
na base e datados entre 5.000 e

0 rio Pardo apresenta uma extensa planície de
çao, principalmente ao norte da área de estudo, com a presença
de vários lagos formados a partir de meandros abandonados (oxbow
lakes). Os depositos são areno-argilosos, ricos em matéria orgâ­
nica e puderam fornecer matéria-prima para a confecção de cerâmi.
ca em tempos históricos. Há também seixos, blocos e matacões de
litologias diversificadas (arenito silicifiçado, sílex, quartzo,
agata, etc ) , que sofreram transporte fluvial e apresentam um ti.
po de córtex característico, liso e brilhante.

Esses blocos e matacões de depósitos fluviais não

mais pronunciado.
De acordo com o mapa geologico, há zonas com maior in­

cidência de falhamentos como ao norte de são Simão. Em alguns ca
sos, fraturas ou falhas marcam o contato entre diferentes forma­
ções como na Serra Azul.

encontrados atualmente nas margens do rio, mas foram muito utili
zados como matéria-prima dos artefatos confeccionados pelos
mens pré-históricos que habitaram o sítio Corredeira. Foram vi si.
tados vários portos de extração de areia e pelas informações dos
trabalhadores, só existem no leito do rio.

A rede hidrográfica das cuestas é dominada por rios
conseqdentes e seus afluentes obseqUentes que são responsáveis
pelo entalhe da frente da cuesta. Através da análise da drenagem
observa-se um nítido controle estrutural, sendo que partes
traçados de rios são paralelos às direções de falhamento.
pios deste paralelismo são trechos dos rios Pardo, Tamanduazinho,
são Simão e da Prata. No caso do ribeirão do Tamanduá, houve mu­
dança na direção de seu curso pela existência de lineamentos.

Segundo estudos de WERNICK & SINELLI (1970), há uma
grande correspondência entre a estrutura e a drenagem, principal.
mente nos cursos de 1® e 2ã ordens, onde o controle estrutural é
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m,

de
li­

de

"stone line"
sos e

o en

Foram confeccionados oito perfis topográficos com in­
dicações sobre as formações geológicas aflorantes. Três níveis
de referencia geomorfológica foram assinalados: o SI representa
o too dos morros testemunhos e a superfície com altitudes supjs
ricres a 800 m, a S2 (marcada no perfil CD) representa uma su­
perfície aplainada, com altitudes inferiores a 700 m e a S3 (as
sinalada no perfil AB) significa uma região de agradaçao, de de
posição de sedimentos aluvionares pelo rio Pardo, em torno
500 m de altitude. Os dois primeiros níveis são de erosão,
geiramente aplainados.

Um esboço geomorfológico foi confeccionado para
tendimento da compartimentação geomorfologica da area e sua re­
lação com os sítios arqueológicos. Um dos compartimentos é re­
presentado pelos morros testemunhos distribuídos como interflu
vios ou como elevações isoladas. E comum a ocorrência de anfi­
teatros de erosão de forma semicircular (como na Serra de São
Simão) e glacis que tem como cobertura formações superficais es
pessas, arenosas e com fragmentos de basalto. Apresentam rampas
de colúvios que mascaram os contatos com as diversas formações
geológicas-( FIGURA 6 e FOTOS 8,9).

Outro compartimento está representado por colinas
vertentes pouco íngremes formando uma superfíce suavemente ondu
lada. As planícies de inundação dos rios Pardo e Tamanduá ind_i
cam a ocorrência do compartimento deprimido. Os sítios arqueo­
lógicos (FIGURA 7 ) estão situados ou no compartimento mais e-
levado ou no mais baixo.

No esboço geomorfologico também estão assinalados al­
guns terraços fluviais. Não foram reconhecidos por fotografias
aéreas por estarem mascarados por depósitos coluviais. Em um de_
les está localizado o sítio Corredeira. Neste ponto, há uma

X 1enterrada por depositos coluvionares areno-argilo
que foi descoberta durante a escavaçao arqueológica. As

fontes de fornecimento das "stone lines" são "fragmentos de geo
dos ou pseudo-seixos de sílica, ágata ou calcedõnia, liberados
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47°40’

Fonte: Folha Ribeirão Preto (IBGE. 1979)

5,0 km2,

• - sítios líticos

A - sítios com petróglifos

ts - sítios cerâmicos

Fig. 7 - Localização dos sítios arqueológicos

MT"

47°25'
21°15’

na área de estudo.

21°30'
esc.l = 250.000
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pre-

forma

co

correspondem a solos com
Ocupam os testemunhos tabuliformes, de altitu

e na base das vertentes entre 550 e 650
emm,

2 - formações superficiais pouco espessa: correspondem a so —

in-

entre 600 e 700 m de al

4 - formações superficiais endurecidas; ocupam a base de ver-
e 550 m.

ocupam as varzeas e pia

tipos:
1 - formações superficiais espessas:
B latossolico.
des entre 700 e 900 m,

contato com as formações aluvionares recentes.

5 - formações superficais aluvionares:
nícies de inundação

3 - formações superficiais rasas : ocupam vertentes íngremes ,
quase sempre^ sobre substrato rochoso,
titude.

tentes e fundo de vales, com altitudes entre 500

los com B textural. Ocupam vertentes de declividades acentua -
das que correspondem a encostas de colinas ou de espigões
terfluviais cujos topos estão recobertos por formações superfi^
ciais espessas. Situam-se entre 600 e 700 m de altitude.

de basaltos meláfiros das eruptivas básicas (Grupo são Bento).
Trata-se de uma liberação feita em época climática anterior à
atual, através de processos de intemperismo diferencial
subatuais" (AB'SÁBER, 1969).

De acordo com a Comissão Nacional de Solos (1960),na
area de estudos há solos com B latossolico (Terra Roxa legíti-
ma) e solso com B textural (Terra Roxa estruturada), deriva­
dos de rochas basicas, além de solos pouco desenvolvidos como
litossolos e solos hidromórficos ou aluviais.

GONÇALVES (1978) elaborou um estudo sobre as
ções superficiais que evoluíram a partir de rochas da Forma­
ção Serra Geral em Ribeirão Preto, SP. Usando critérios como:
espessura, textura, coloração, presença ou não de descontinui-
dade e natureza pedológica das formações, foram definidas cin-
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de

a solos derivados do,relacionadas are

o superior, de
o

inferior,
sendo mais densos nas clareiras

is ralo.
Dr.

ocorrem

1
2
3

em tufos,
ção mais alta e
estratos,

Hermógenes
três

em volta da vegeta
três

Segundo observações feitas pelo Prof.
F.L.Filho, da UNICAMP (CALDARELLI & NEVES, 1981),
tipos de formações próximo aos cursos de água:

- mata galeria ou ciliar, de caráter perene
- matas higrófilas de várzeas pantanosas
- campos associados à planícies de inundação

o 22 arbustivo e

Além desses tipos de formações superficiais, devido à
maior diversidade litológica da área de estudo em relação a es­
tudada por GONÇALVES (1978), existem os regossolos e os latosso
los vermelho-amarelo, derivados dos arenitos das Formações Botu
catu e Piramboia.

Os solos hidromórficos, ou formações superficiais alu
vionares, estão presentes principalmente no rio Pardo e ribei­
rão do Tamanduá e são derivados dos sedimentos quaternários.

Os tipos de vegetação existentes na área dependem das
características dos solos,
pelas feições geomórficas.

A vegetação primária associada a solos derivados
rochas básicas,Como o basalto e o diabasio, o B latossolico, e-
ra a floresta latifoliada tropical e o cerradão, em segundo lu- '(
gar.As vegetações1
nitos são cerrado,campo-limpo,campo-cerrado, no caso dos latos-
solos vermelho-amarelo e cerrado, no caso dos regossolos deriva
dos da formação Botucatu (SOBRAL, 1985).

Na área de estudo, as formações vegetais predominan -

que, por sua vez, sao influenciados

e
o cerradão é estruturalmente formado por

sendo o le arbóreo, o 2Q arbustivo e o 32 herbáceo ma

tes sao o cerrado "lato senso" seguido das matas.
Os cerrados encontrados variam desde formações savâni^

cas típicas ou cerrado "sensu estrito" até cerradão. Segundo A-
LONSO (1977), o cerrado apresenta dois estratos:
arbustos e árvores de pequeno porte, distanciados entre si e

herbáceo, disposto de forma mais ou menos contínua ou
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da flores

na area de estudo

Cwa e Aw.

res

um tipo de clima que apa-

como

ao sul.
definido

com cotas de 900 m,
que

quen-
mais

Janeiro e mais

mm.

sao os meses mais

o mes

rece nas partes mais baixas, com cotas em torno de 600 m,
ao longo do rio Pardo. Significa a continuação do padrão climát_i
co presente no norte do estado de são Paulo,

"0 homem substituiu complexos ecossistemas

0 Cwa é um clima tropical úmido de altitude,
em regiões mais elevadas, com cotas de 900 m, índices pluviomé -
tricôs elevados (1700 mm) e temperaturas no inverno menores

o18 C.

janeiro o mais chuvoso e agosto o
mm. Na Estaçao Experimen-
a média das temperaturas

17,9°C.

que se extende rumo

e julho o ma-

beirão Preto (600 m),
x odas minimas 18,6 C. Janeiro e fevereiro

tes, junho o mais frio,
seco. A precipitação anual atinge 1416
tal de Cravinhos(850 m), de clima Cwa,
máximas é 22,l°C.e das mínimas é

is seco. A

ocorrem dois tipos de clima: Cwa e Aw. 0 Aw è um clima tropical
umido, com uma estação quente e chuvosa (verão), com temperatu-

o ~ras maiores que 23 C e mais que 250 mm de chuva no mes mais quen
te e uma estaçao seca e amena (inverno), com temperaturas maio -

oque 18 C e com precipitação menor que 30 mm no mes mais frio.
0 índice pluviométrico varia de 1100 a 1300 mm anuais.
De acordo com GONÇALVES (1978), este é

Segundo dados coletados na Estação Experimental de Ri-
a média das temperaturas máximas é 23°C, a

As vegetações primárias têm sido devastadas na região:
a floresta tropical é substituída por cultivos agrícolas, princ_i
palmente cana-de-açúcar e café, menos em vertentes muito íngre -
mes; o cerrado, por gramíneas africanas usadas para pastagens ou
por florestas homogéneas de eucaliptos e pinheiros. As planícies
de inundaçao, onde existem solos hidromórficos, são usadas para
plantio de arroz, pastagens e extração de argila (SOBRAL, 1985).

ta tropical e do cerrado por outros, muito mais simples, de gra­
míneas, florestas homogéneas e culturas agrícolas, onde a produ­
tividade e, de um modo crescente, mantida por caros ( tanto eco­
nómica quanto ecologicamente ) métodos artificiais"(SOBRAL, 1985)

Segundo a classificação de Koeppen,

quente, junho o mais frio, dezembro o mais chuvoso
precipitação anual é de 1745
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de Solos arenosos,

cen-
ar,

e de 10vas a-

e
Cwa,

um perí^
habitualmente entre 100 e 200 mm de chu-

A região centro-norte
presenta o inverno mais seco de todo o estado de Sao Paulo.

Segundo GONÇALVES (1978), os 2 tipos de climas Aw
exercem ações semelhantes na evolução dos materiais super­

ficiais, por serem ambos climas tropicais úmidos: transformação
rapida da matéria orgânica, desenvolvimento de solos tipicamen­
te minerais e alteração dos constituintes primários das rochas.

As diferenças entre os dois climas estão no abaixamen
to das temperaturas e no aumento da precipitação de Aw para Cwa.
Na faixa climática Aw, ao longo do rio Pardo, observa-se um al­
to indice de deficiência hídrica (Mapa de condicionantes hídri­
cos do Atlas do Estado de são Paulo). De acordo com a Comissão

, este tipo de clima está associado a solos
com pouca capacidade de retenção de água.

De acordo com MONTEIRO (1973), cuja preocupação
tra-se nas dinâmicas das massas de ar, na região ocorre
odo seco muito nítido,

a 15 dias de precipitação.
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OS SÍTIOS ARQUEOLÓGICOScapítulo IV

Mor-
II,Belmonte,

Tamanduazinho ) e 3

area

relevo sao:no

Santomorros testemunhos:
Catingueiro e Furnas.Antonio,

A FIGURA 8
9 uma

e
termoluminescencia.

Silvino II,
duá III ),

apresenta os trabalhos realizados nos sitios
tabela com os vestígios arqueológicos encontra-

o momen

ro do Cruzeiro,

e a FIGURA

Aretusina, Chave Silvino I, Lagoa Preta I, Tamanduazinho

Santa Maria III, Santa Maria IV, Aretusina, Chave Silvino I, Chave
Sao Simão, Balneário do Tamanduá I, Balneario do Taman

3 cerâmicos ( sítios Lagoa Preta I, Bebedouro da Pedra,
com gravuras rupestres ( sitio Santo Antonio ,

abrigos Catingueiro e das Furnas ) . Este último apresenta ta.ober.i
vestígios líticos lascados em profundidade: é o único sítio lítico
em abrigo sob rocha encontrado na área ( FIGURA 7 ).

Os locais preferenciais de estabelecimento desses sitios

Morro do Cruzeiro, Belmonte, Serrote,

- planícies de inundação do rio Pardo e do ribeirão do Tamanduá:
sítios Santa Maria I, II, IV, Balneário do Tamanduá I,

dos em cada um. A FIGURA 10 indica as datações obtidas até
to para vários sítios, utilizando-se dois métodos: Carbono 14

- baixas vertentes acima das planicies de inundação:
sítios Santa Maria III, Balneário do Tamanduá III, Chave
Silvino II, São Simão, Bebedouro da Pedra, Corredeira

Serrote, Santa Maria I, Santa Maria

Na área de estudo, foram localizados 20 sítios arqueoló­
gicos, sendo 14 líticos em campo aberto ( sítios Corredeira,
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CORREDEIRA
SANTA MARIA I
SANTA MARIA II
SANTA MARIA III
SANTA MARIA IV
ARETUSINA
CHAVE SILVINO I
CHAVE SILVINO II
BALNEÁRIO DO TAMANDUÁ I
BALNEÁRIO DO TAMANDUÁ III
SÃO SIMÃO
MORRO DO CRUZEIRO
BELMONTE
SERROTE
LAGOA PRETA I
BEBEDOURO DA PEDRA
TAMANDUAZINHO
SANTO ANTÔNIO
CATINGUEIRO
FURNAS



SeVESTÍGIOS Be Cr SM I SM II SMIII SM IVTIPOS ArDE CS I CS II Ta I Ta III SS AF Co TOTAL

ARTEFATOS 60 9 22 3 3 '0 0 2 0 110 4 0 1 123 238
NÚCLEOS 78 14 14 1 1 0 10 0 00 0 2 0 70 181
FRAGMENTOS DE NÚCLEOS 87 9 38 1 1 0 0 10 00 0 0 1 31 169
LASCAS INTEIRAS 421 164 46 41 17 4 8 5 3020 3 1 11 12 670 1453
LASCAS FRAGMENTADAS 856 167 44 19 3 4 2 7 8 19 10 9 11 1107 2257
LASCAS RETOCADAS 12 1 12 2 0 0 2 0 0 0 00 0 0 10 39
FRAGMENTOS DE LASCAS 1219 210 39 25 5 5 1 3 5 37 39 20 8 480 2069

11 39 0 2 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 6 60
288 48DETRITOS 11 5 5 1 10 1 1 12 1 1 11 87 473

íO 32 661 226 99 36 3814 1913 9TOTAL 110 10 43 45 2584 6939

TIPOS DE VESTÍGIOS ARQUEOLÕGICOS POR SÍTIOSFIGURA 9

N

FRAGMENTOS DE MATÉRIA-
PRIMA



SÍTIO MÉTODO DE DATAÇAO DATAÇAOMATERIAL

1690 + 50 A.P.CARVAOCORREDEIRA CARBONO 14

CARVÃOCORREDEIRA CARBONO 14 3440 + 40 A.P.
(80 cm)

TERMOLUMINESCÊNCIA CERÂMICALAGOA PRETA I 280 A.P.

TERMOLUMINESCÊNCIA CERÂMICATAMANDUAZINHO 990 + 70 A.P.

IFIGURA 10 - DATAÇOES REALIZADAS NOS SÍTIOS ARQUEOLÕGICOS
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SÍTIO SANTA MARIA I ( SP - MR - 7 )

SP. Suas coordena
W; ocupa o fundo do vale do

dos

Cinco

SÍTIO SANTA MARIA II ( SP - MR - 24 )

do
e

jamas

raçao mineral.

ron escuro.

Localiza-se na Fazenda Experimetal Santa Maria, no muni­
cípio de São Simão, SP. Ocupa o fundo do vale, na margem esquerda
do ribeirão do Tamanduá, a 100 m deste curso de água e a 3 km

X * ru Ositio Santa Maria I. Suas coordenadas geográficas sao 21 251 S
47°36' W e situa-se a 570 m de altitude.W e situa-se

Apresentou baixa densidade de vestígios líticos,
houve muita coleta no local por operários e amadores, o que preju­
dicou a análise dos dados. Também encontra-se destruído pela expio

Localiza-se na Fazenda Experimental Santa Maria da Secre
taria da Agricultura, no município de são Simão,
das geográficas são 21°25' S e 47°36'
ribeirão do Tamandua ate o contato com a baixa vertente, na margem
direita deste curso de água, a 580 m de altitude.

Foram encontrados vestígios líticos lascados em superfí­
cie, mas estavam expostos devido à exploração de argila na planí­
cie de inundação do Tamanduá. Este trabalho de mineração foi o res
ponsavel pela destruição da organização espacial interna do sítio,
restando apenas informações a respeito da sua localização e

X Zvestigios arqueologicos.
Tem-se conhecimento do achado de fragmentos cerâmicos na

mesma area do sítio Santa Maria I por habitantes da região.
desses fragmentos foram analisados e revelaram as seguintes carac-

• terísticas: 1) pasta: muito porosa, fina, com areia fina e cariapé
distribuídos homogeneamente; 2) queima: superficial,© que deixou a
superfície interna escura;3) cor das superfícies: de laranja a mar



26

SÍTIO SANTA MARIA III ( SP - MR - 2b )

direita

S e 47 37' V/.
Trata-se de uma ocorrência lítica de baixa densidade on­

de foi feita
30 m do ribeirão, de
profundidade.

SÍTIO SANTA MARIA IV ( SP - MR - 26 )

S e 47 37' V/.
foi destruído pela ex

veis.

SÍTIO ARETUSINA ( SP - MR - 22 )

na localidade de 3ento

W.
de

argila que des­

uma coleta total de peças. Em um perfil, localizado a
foi observada uma peça arqueológica a 60 cm

Localiza-se na Fazenda Experimental Santa Maria, no muni
cípio de são Simão, SP.
do ribeirão Tamanduá,
ficas sao: 21 24'

Ocupa a baixa vertente, na margem

SP. Ocupa o fundo de vale na margem direita do

a 590 m de altitude. Suas coordenadas geogra

SP. Ocupa o fundo de vale, na mar
proximo

e 47°36'
As peças coletadas, inclusive uma ponta de projétil

quartzo, estavam aflorando devido à exploração de
truiu o sítio.

e a 550 m de altitude. Suas coorde
._o

Situa-se na Fazenda Aretusina,
Quirino, município de São Simão,
gem direita do ribeirão do Tamanduá, a 560 m de altitude,
ao cerrado. Suas coordenadas geográficas são: 21°26'S

Localiza-se na Fazenda Experimental Santa Maria,no muni­
cípio de São Simão,
ribeirão Tamanduá, a 20 m deste
nadas geográficas são: 21°22'

Como os outros sítios Santa Maria,
ploração de argila e as relações estratigráficas entre os vestígi­
os arqueologicos e os depósitos areno-argilosos não são mais visí-
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SÍTIO BALNEÁRIO DO TAMANDUÁ I ( SP - IÍR - 8 )

São

sao:

de

SÍTIO BALNEÁRIO DO TAMANDUÁ III ( SP - MR - 11 )

m
\I.

cm
da
encontradas nos primeiros 10 cm
pagem, cm
onde nada mais foi encontrado.

SÍTIO CHAVE SILVINO I ( SP - MR 10 )

Sao

proprietário.

Simão, SP.
Tamanduá,
21°29 1

a 620
S e 47°331

Este local ja foi objeto de coleta, principalmente
pontas de projétil e lesmas, por operários e colecionadores.

a 620 m de altitude.
S e 47°37' W.(FOTO 10 ).

Localiza-se na Fazenda Fortaleza, no município de
Simao, SP. Ocupa o fundo de vale, na margem direita do ribeirão do
Tamandua, a 620 m de altitude. Suas coordenadas geográficas
21°301

As peças foram localizadas devido a um barranco, a 70
superfície. Um corte teste foi aberto no sítio e peças foram

. Após seu evidenciamento por deca-
o corte continuou em camadas artificiais de 10 cm até 30

Localiza-se no Camping Balneário do Tamanduá, no municí­
pio de Sao Simão, SP. Ocupa a baixa vertente, na margem direita de
um afluente pela margem esquerda do ribeirão do Tamanduá,
de altitude. As coordenadas geográficas são: 21°30'

Localiza-se na Fazenda Corguinho, no município de
na margem direita do ribeirão doOcupa o fundo de vale,

a 600 m de altitude. Suas coordenadas geográficas sao:
S e 47°37' W. Também está destruído pela exploração mineral.

Em um corte, foi encontrada uma lesma a 75 cm de profun­
didade. Por este motivo, foram realizadas z sondagens e tradagens,
que revelaram a existência de peças até 10 cm de profundidade, vá­
rias pontas de projétil foram encontradas pelo
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SÍTIO CHAVE SILVINO II ( SP - MR 23 )

Localiza-se no sitio do Silvino,

Ta-
sao:

W.
decm
m

SÍTIO SÃO SIMÃO ( SP - MR - 20 )

nos limites urbanos da ei­

do
sao:

W.

em

SÍTIO MORRO DO CRUZEIRO ( SP - MR - 9 )

das por todo o morro.

rego dos Mendes,
manduá,
21°231

a 620 m de altitude.
S e 47°37'

e na

Este sítio foi destruído por estar em área urbana e su­
jeito a exploração de areia, matéria-prima para a construção civil.
0 solo onde os vestígios foram encontrados é típico do cerrado,
bora a vegetação primitiva tenha desaparecido.

0 material arqueológico só foi encontrado, a 110
profundidade, devido às obras para construção de um açude a 100

margem esquerda do córrego dos Mendes.

Localiza-se na Vila Monteiro,
dade de São Simão, SP.
do córrego São Simão,
Tamanduá, a 630 m de altitude.
21°29' S e 47°33'

Ocupa a baixa vertente, na margem esquerda
afluente pela margem direita do ribeirão

Suas coordenadas geográficas

Localiza-se na Serra de são Simão, no trecho denominado
localmente de Morro do Cruzeiro, proximo à cidade de são Simão,SP.
Foram coletados vestígios arqueológicos em 5 setores, que apresen­
tavam uma maior densidade. No entanto, há peças líticas distribuí-

município de são Simão,
SP. Ocupa a baixa vertente, acima da planície de inundação do cór-

afluente pela margem esquerda do ribeirão do
Suas coordenadas geográficas
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sao: e
W. se-

No setor 1, e

SP

çoes superficiais. 0 setor 2 situa-se na alta vertente, a
uma cabeceira. A maioria do material coletado no setor 4 foi encon

em

a-

SÍTIO BELMONTE ( SP - MR - 14 )

SP.

W.

cas,

em uma vertente
greme

coleta
na 2 - , os

coletas
com 28 m de distância en-

por
1,5 , prancheta) dos tra-

vertentes da Serra pode ter ocorrido devido
como seus transportes e deposições pelas

guas pluviais e fluviais.

trado em sulcos originados pela erosão pluvial.
A existência de concentrações de peças arqueológicas

alguns segmentos das
a fenõnemos naturais,

47°33'
tor 2),680 m

m a

m e

(setor 3),740 m (setor 4) e 780 m (setor 5).
foram encontradas peças líticas no leito

Localiza-se na Fazenda Belmonte, no município de Sao Si-
mao, SP. Ocupa a média vertente da Serra de Sao Simão, próximo às
nascentes dos afluentes pela margem direita do ribeirão da
tributário do rio Pardo. Suas coordenadas geográficas são 21
e 47°31'

e o

nas margens de um curso de agua intermitente. No corte da estrada
253, proximo a cidade de Sao Simao, foram encontrados vestigji

os a 5 metros de profundidade em um perfil de 15 metros de forma -
proximo

enquanto a 2, a 200 m a NW de 1, situa-se em uma vertente

tre eles, coleta superficial seletiva, uma sondagem de 3,0 m
registro cartográfico (com alidade e

balhos. (FOTOS 11,1 2,13 ) •

As coordenadas geográficas do setor 1
As altitudes são variáveis: 640 m (setor 1), 920 m (

Foram realizadas duas etapas de campo. Durante a Ia, rea
lizada em 1982, foram encontradas três concentrações de peças líti^

ocupando a média vertente do morro testemunho, em cotas infe­
riores (de 740 m a 800 m) as das vertentes subverticais de basalto.

A concentração 1 e a 3 encontram-se em uma vertente ín-

21°28' S

Prata,
o 28 1 S

de baixa declividade. Durante a l3 campanha, foi feita uma
de superfície abrangendo uma área de 200 m por 300
trabalhos se restringiram à concentração 2. Foram feitas
superficiais sistemáticas em 2 setores,
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setor 2 ( de 22o porm

de até 50 e
As

nicas.

mos-
arte-

a 45 cm

Próximo à concentração 3 (800 m de altitude), foram loca
lizados afloramentos de arenito silicificado e núcleos fixos,
trando suas utilizações como fontes de matéria-prima pelos
sãos pré-históricos. A existência desses afloramentos se repete em
torno das cotas 700 - 800 m na Serra de são Simão e são objeto de
exploração comercial atualmente para a construção civil. 0 método
usado simula o lascamento por percussão direta com percutor duro ,
devido ao uso de marretas de metal e os produtos são semelhantes
aos pré-históricos, embora sem a existência de pátina (FOTOS 14,15,
16).

e 27 cm
pe­

ças desapareceram depois de 50 cm e o solo tornou-se mais argiloso
e com fragmentos de basalto. Durante toda a sondagem foram encon -
trados fragmentos de geodos de quartzo, associados às rochas vulcâ

A escolha das áreas de coleta sistemática foi feita em
função da densidade e da diversidade dos vestígios arqueológicos
na superfície para permitir a analise em laboratório dos proces­
so de produção e dos tipos de artefatos que os homens pré-históri­
cos pretendiam obter.

0 setor 1 ( de 25 m por 5 m ) e
4 m ) foram quadriculados para a coleta. Peças que se encontravam
fora dos limites dos setores de coletas e que apresentavam interes
se do ponto de vista tecnológico e/ou tipológico ( núcleos, artefa
tos inteiros, fragmentados ou esboçados) também foram recolhidas.

Um?sondagem, entre os dois setores, foi realizada até 80
cm de profundidade para se verificar a existência de vestígios ar­
queológicos em sub-superficie. As peças ocorreram em grande quanti
dade da superfície até 15 cm e depois diminuíram com a profundida-

cm. Duas fogueiras foram localizadas entre 25
e amostras para datação por C 14 foram recolhidas.
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SÍTIO SERROTE ( SP - MR - 15 )

SP. do
morro e

e
W.

em uma area de 1,5 m por

de profundidade ininterruptamen­
te .

Ha afloramentos de arenito silicificado na alta e na me-

e o colo

Foram realizadas duas etapas de campo.
houve coleta de material em superfície
1,5 m e coleta seletiva dos artefatos. Na 2â, em 1984, foi feita u
ma sondagem para verificação da estratigrafia e foram encontrados
vestígios arqueológicos até 1,0 m

dia vertentes do morro que podem ter sido usados como fontes de ma
teria-prima pelos homens pré-históricos. Da mesma forma que ocor­
reu no sítio Belmonte, também foram encontradas estruturas de las-
camento, grandes núcleos e lascas revelando que o trabalho de las-
camento foi uma atividade bastante desenvolvida nos dois sítios.

Localiza-se na Fazenda Santa Maria das Mercês, no municí
pio de são Simão, Ocupa o topo, a alta vertente

testemunho chamado de Serrote de Santa Maria,
820 m de altitude. Suas coordenadas geográficas são:
47°351

Na is, em 1982

entre 780
o21 29' S
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SÍTIO CORREDEIRA ( SP - MR - 1 )

Azul, SP .

Su

a

sia de

foram realiza­

da

Na area escavada,

de
transseixos, sendo

porte fluvial. encon
trava-se sobre

las-

do

Be-

tentes,
as coordenadas geográficas são:

Projeto
do de Ecologia Humana", apresentado ao CNPq pela Dra. Solange
zerra Caldarelli em 1983 (CALDARELLI, 1983 a).

em fossas).

principalmente de quartzo, que evidenciam
Apenas um núcleo estava abaixo desta camada e
o afloramento de diabásio ( FOTOS 19 , 20 ).

tefatos esgotados, etc )
carvão e duas pequenas fogueiras feitas

Com a finalidade de se delimitar o sítio,
das sondagens e trincheiras que mostraram peças até o contato
vertente com a planície de inundação do rio Pardo.(FOTOS 17,18).

observou-se que o nível arqueológico
encontra-se acima ou na mesma camada ( na sua parte superior )

tematica, sob coordenação da Dra. Solange Bezerra Caldarelli. Fo­
ram realizadas ate o momento oito decapagens que permitiram o acha
do de vestígios líticos (artefatos inteiros, fragmentados ou esbo-
çados, residuos de lascamento, lascas de reavivagem de gumes de ar

e testemunhos de combustão (pontos espar-

Foram localizadas durante a decapagem estruturas de
camento de arenito silicifiçado, sílex e quartzo e as fontes de ma
térias-primas parecem ter sido cascalheiras dos depósitos aluviais.

0 sítio foi objeto de escavação com a finalidade de se
compreender a estruturação do espaço no único sítio-base preserva­
do na região. Não é objetivo do presente trabalho a análise deta -
lhada dos sítios (segundo o micro nível de CLARKE, 1977). Resulta­
dos parciais da escavação foram apresentados no 12 Relatório

"Pré-História do Nordeste do Estado de são Paulo: Um Estu-

Localiza-se na Fazenda Corredeira, no município de Serra
Ocupa um terraço fluvial mascarado por depósitos de ver-

na margem esquerda e a 300 m de distância do rio Pardo.
o o21 20' S e 47 301 V/ e situa-se

560 m de altitude. Trata-se de um sítio enterrado, em campo aberto.
Foi o unico sítio da área a ser objeto de escavação sis-
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SÍTIO LAGOA PRETA I ( SP - MR - 4 )

no município de
SP.

sao:
S e 47 30'

sua evolu-

da

SÍTIO BEBEDOURO DA PEDRA ( SP - MR - 5 )

Ça,
margem

S esao:

ar
que devem ter sido utilizadas como matérias—primas

Localiza-se na Fazenda Macaúva,
município de Cajuru,

direita do rio Pardo.
47°24'

na sua

cie e o

Localiza-se na Fazenda de Lagoa Preta,
Serra Azul, SP. Ocupa a planície de inundaçao do rio Pardo,
margem esquerda e a 200 m. Suas coordenadas geográficas

o o21 15' S e 47 30' W e situa-se a 520 m de altitude.
Foram encontrados poucos fragmentos cerâmicos na superfí

cie, embora haja informações sobre a existência de uma grande con­
centração de cerâmica, coletada por amadores. 0 sítio foi destruí­
do pelo cultivo agrícola (lavoura mecanizada).

Situa-se em uma região baixa, perto de vários lagos for­
mados a partir de meandros abandonados pelo rio durante
çao. Os deposítos aluvionares quaternários são constituídos por
gila e areia,
para a confecçao da cerâmica.

Pelas características dos fragmentos e pela datação
cerâmica por termoluminescência (Instituto de FÍsica da USP) - 280
A.P., trata-se de um sítio histórico colonial, de tradição neobra-
sileira.

em Santa Cruz da Esperan
SP. Ocupa a baixa vertente, na margem es­

querda e a 80 m do córrego do Bosque, que é afluente pela
Suas coordenadas geográficas são: 21°17'

W e situa-se a 560 m de altitude.
Havia pouca densidade de fragmentos cerâmicos em superfí

sítio também foi destruído pela lavoura mecanizada. A aná­
lise da cerâmica, semelhante a do sitio Lagoa Preta I, revelou que

Z Z Z * wtambém e um sitio historico, de tradiçao neobrasileira.
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SÍTIO TAMANDUAZIN1IO ( SP - Ml< - 27 )

sao :
W e situa-se

III.
moradores

frag-

pou-

as
encontradas no vale do rio Mogi Guaçu

pelo

ou-
típi-

Fragmentos de cerâmica foram encontrados
da cidade de Sao Simão,

Simão, SP.
Tamanduá,
21°441

mentada no local e

Localiza-se na Fazenda Santa Maria, no município de Sao
Ocupa o fundo de vale, na margem direita do ribeirão do

a 590 m de altitude. Suas coordenadas geográficas
O z zS e 47 37' W e situa-se a leste do sitio litico Santa Maria

restos de fogueira foram localizados.
Os trabalhos de campo neste sitio não prosseguiram para

não prejudicar futuras campanhas e pelo fato da ênfase da disserta
çao ser o estudo dos sitios líticos. A importância da sua descober
ta e porque representa o único sítio cerâmico pré-histórico locali
do no vale do rio Pardo, no município de são Simão, além dos
cos fragmentos encontrados junto ao sítio Santa Maria I.

0 Tamanduazinho não tem nem as características dos
tros sítios cerâmicos localizados na área de estudo, nem
cas da tradição tupiguarani,
(CALDARELLI, 1983 b ).

Fragmentos de cerâmica foram coletados em uma tradagem a
15 cm de profundidade para datação pon termoluminescência (
Instituto de FÍsica da USP) e forneceram o seguinte resultado: 990

70 A.P. Essa datação indica que grupos ceramistas de tradições
diferentes habitaram na mesma epoca o vale do rio Mogi Guaçu (tra­
dição tupiguarani) e o vale do rio Pardo (de filiação arqueológi­
ca ainda não identificada).

por
devido à abertura de uma estrada,no interi^

or da Fazenda Santa Maria,que liga a estrada de terra Bento Quiri-
no-Serra Azul ao ribeirão do Tamanduá. Uma vasilha cerâmica
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( SP - SA - 3 )ABRIGO CATINGUEIRO

m
de altitude. W.

3
m -o

- painel
- painel
pados,

depressões- painel III: motivos
circulares, pegadas de ave, traços isolados

mas nada foi encontrado.

SÍTIO SANTO ANTÔNIO ( SP - SA - 2 )

a
680 m de altitude. arenitopor

o Catin
Suas coor-

Foi feita uma sondagem de 1
de vestigios arqueológicos,

Localiza-se na alta vertente de um morro de arenito,
Seu substrato também é constituído

a 680
S e 47°28'

m por 1 m para verificação

e uma

çao das gravuras foi o polimento:
I: motivos - pegadas de mamiferos e de aves
II:motivos - sulcos retilíneos isolados ou agru
depressões circulares

- sulcos retilíneos,

Localiza-se na media vertente de um morro, na margem es­
querda do rio Pardo, proximo do sitio litico Corredeira,

Suas coordenadas geográficas são 21°20'
Foi objeto de estudos da equipe do Instituto de Pré-His­

tória da USP,juntamente com o sítio Santo Antônio (UCHÔA & CALDA -
RELLI, 1980). Seu substrato é formado por arenito da Formação Botu
catu e apresenta gravuras rupestres. Mede 13 cm de extensão por

de largura máxima, Flá vegetação na boca do abrigo, protegendo
dos agentes intempericos e de uma grande destruição dos petrógli -
fos. (FOTOS 21,22) .

Foram delimitados três painéis onde a técnica de confec-

da Formação Botucatu, mas não e um abrigo sob rocha como
gueiro: é uma vertente subvertical ("paredão rochoso").
denadas geográficas são: 21°21' S e 47°30' W (FOTO 23 ).
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I motivos: 3
depressões circulares alinhadas

pegadas bipartidas de mamíferosII motivos:

ABRIGO DAS FURNAS ( SP - MR - 17 )

de

SP. Trata-

e
W.

çao e meandros abandonados formando lagos,

rior,
vidade acentuada,

A extensão do sitio é de 35 m
m
m

0 suporte, de arenito,
das e manchas pretas formadas pela percolação de água com
de ferro e de manganês e concreções.

Ha um grande painel gravado que foi dividido cm dois:
pegadas humanas (com o numero de dedos variando de

co Lagoa Preta I.
A encosta onde se situa o abrigo está recoberta por mata

a 6), pegadas de aves,
( FOTO 24 )

No colo, nasce um rio , intermitente, que e afluente do
rio Pardo e escoa na base do morro onde está localizado o abrigo.

sua vasta planície de inunda
proximo ao sítio cerâmi

0 abrigo das Furnas foi localizado durante uma etapa
prospecção de sítios com arte rupestre, em agosto de 1982. Locali­
za-se na Fazenda córrego Fundo, no município de Cajuru,
se de um abrigo sob rocha em arenito da Formação Botucatu que ocu­
pa a alta vertente do morro mais alto daquela região, cujo topo
tem 668 m no ponto mais alto. 0 abrigo está a 620 m de altitude
suas coordenadas geográficas são: 21°15' S e 47°27.'

A oeste, encontra-se o rio Pardo, com

tornando-o protegido parcialmente do sol e da chuva. A parte supe-
com rocha exposta sem muita cobertura vegetal devido à decli

é visível de longe (FOTO 25).
apresenta estratificações cruza -

óxidos

tendo a parte abrigada 20 m de comprimento e variações de 1 a 9
de profundidade. As inscrições rupestres ocupam uma área de 15
de extensão por 2,5 m de altura.
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2

pro-
Até 20 cm da su

Foi feita uma sondagem de 1 mz , próxima a boca do abrigo
para se verificar a existência de vestígios arqueológicos em
fundidade, o que revelaria uma ocupação do abrigo.
perficie foram encontrados fragmentos de arenito, sendo alguns gra
vados, caídos das paredes do abrigo. A partir de 35 cm, apareceram
peças de quartzo, sílex e arenito silicificado e fragmentos de car
vão, que foram coletados para dataçao. A sondagem foi interrompida.
a 40 cm de profundidade, para não prejudicar uma provável escava -
çao. 0 objetivo era saber se o abrigo havia sido ou não alvo de o-
cupação pré-histórica e revelou-se o único sítio lítico em abrigo
sob rocha localizado na área de estudo.(FOTO 26 ).

Quatro painéis foram delimitados, tendo o I um bloco ca_í
do com suporte, o II e III paredões e o IV urn nicho de forma cóni­
ca escavado no paredão.

Como motivos ha bastonetes simples ou duplos, paralelos
ou convergentes, tridígitos, concavidades circulares e figuras com
plexas formadas por bastonetes que se justapõem e superpõem ( FIGU
RA 11).
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CAPÍTULO V

os
núcleos e

V.l. LASCAS

a

somente

- materia-prima:

- tipos de talão: cortical
puntiforme/linear
liso
diedro
facetado
asa de passaro

arenito silicificado
sí lex
quartzo
agata

espessu
Foram

- presença ou ausência de córtex:

córtex ausente
córtex cobrindo menos de 1/3 da superfície superior
córtex cobrindo de 1/3 a 2/3 da superfície superior

córtex cobrindo mais de 2/3

As peças líticas estudadas em detalhe foram as lascas,
os artefatos.

comprimento, largura,
ângulo talão/face inferior.

A INDÚSTRIA LÍTICA: TECNOLOGIA E TIPOLOGIA

As lascas foram analisadas segundo a matéria-prima,
presença de córtex, o tipo do talão,

z
ra, indice comprimento/largura,

processadas estatisticamente e elaborados histogramas.

Para as medidas de comprimento, largura, espessura, índ_i

ce comprimento/largura e presença de córtex foram usadas

lascas inteiras.
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- comprirnento máximo em relação ao eixo de lascamento

- largura máxima em relação ao eixo de lascamento

- espessura maxima

- ângulo talão/face inferior :

SÍTIOS DO VALE DO RIBEIRÃO DO TAMANDUÁ

III
e

angulo fechado

ângulo aberto

ângulo muito aberto

C/L < 1

1 ,0 <C/L <1,5

1,5 <C/LC2,0

C/L <<2,0

- índice comprimento/largura (C/L):
peças muito largas
peças largas
peças longas
peças laminares

Os dados referentes aos sítios Santa Maria I, II,
IV, Aretusina, Chave Silvino I, II, Balneário do Tamanduá I, III
São Simão foram tabulados em conjunto pelos seguintes motivos:

- pouca quantidade de vestígios por sítio, o que dificulta a anál_i
se estatística;

- mesma situação geográfica: ocupam fundos de vale e baixas verten
tes de uma mesma bacia hidrográfica;

- proximidade entre os sítios;
Z z- semelhança entre os vestigios arqueologicos;

- falta de informações espaciais a nível de detalhe
- destruição dos sítios pela exploração de argila
- foram objetos de coleta por amadores e operários

© 90°
ioo°< e < 120°

e 120°
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Matéria-prima

matéria-prima porcentagemnumero de lascas

69,6%250
20,1%72
10,3%quartzo 37

100,0%TOTAL 359

are

CÓrtex

Foram analisadas 138 lascas inteiras.
córtex numero de lascas porcentagem

7,2%c < 1/3 10
8,0%2/3 11
6,5%9c

córtex ausente 78,3%108

RA 1 2 ) .

arenito silicificado
sí lex

A maior parte das lascas não apresenta córtex e quando
ele ocorre é liso e brilhante denotando transporte fluvial.(FIGU

Em todos os sítios, a matéria-prima predominante é o
nito silicificado, seguido pelo sílex e quartzo. As fontes de mate
rias-primas eram os seixos, blocos e matacões que sofreram trans -
porte fluvial e constituíam os depósitos aluviais.
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Tipos de talão

tipos numero de lascas porcentagem
liso 124 58,5 %
cortical 24 11,3%
puntiforme 21 9,9%
linear 21 9,9%
asa de passaro 7 3,3%
diedro 10 4,7%
facetado 5 2,4%

fragmentos proximais de

so, asa de passa-

Comprimento das lascas

comprimento (mm) numero de lascas porcentagem(%)
ioC c 20 18 12,9
20 C 30 49 35,0
30 íC C 40 24 17,1

19 13,6
60 14 10,0

5 3,6
470 2,9
280< C 90 1,4
2 1,4
1 0,7
2 1,4

se situam entre 10
e 60 mm (FIGURA 14 ).

Foram analisadas 140 lascas inteiras
riáveis de 14 a 116 mm,

90 C<100
100^0 <Q10
HO^C <^120

40 C < 50
50 C C

a grande maioria apresenta talão li_
seguido do cortical, puntiforme, linear, diedro,
facetado (FIGURA 13).

Foram analisadas 212 lascas e

ro e

lascas (lascas fragmentadas) e

com comprimentos va
sendo que a maior parte
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Largura das lascas

porcentagem (%)numero de lascas
10 25 17,9
20 L 30 56 40,0

L <4030 25 17,9
17 12,1
7 5,0

L <7060 5 3,6
L <8070 4 2,8
L < 9080 0 0
L <10090 1 0,7

índice comprimento/largura

C/L porcentagem (%)numero de lascas
C/L 1,0 49 35,0

51 36,4
28 20,0
12 8,6

Ha pou-

Espessura das lascas

espessura (mm) numero de lascas porcentagem (%)
842 E 10 60,0
3920 27,9
11E 30 7,9
630 E 40 4,2

a

40 L < 50
50 < L <60

10 < E
20

largura (mm)
L < 20

As larguras das lascas variam de 11 a 93 mm,
ria mede de 10 a 50 mm.( FIGURA 15).

1,O^C/L <1,5
1C/L <2,0
C/L 3> 2,0

mas a maio-

A maioria das lascas são largas e muito largas.
cas lâminas - índice maior que 2,0 ( FIGURA 16 ).

As lascas têm espessura que variam de 2 a 38 mm ma<?
*■" '”*■ j ilido

maioria apresenta medidas de 2 a 20 mm (FIGURA 17 )



46
50

40-
20

II

30
7060

II

1009020

10

i I I r ~t- i £>o
10080 907050 6020 30 40I 0 largura (m m)

do TAMANDUÁ - LASCASdasL AR G U R A- S ít i os do ValeFig 15

- C/L < 1,0o
40

b - 1,0 C/L < 1,5

- 1,5 C/L < 2,0c30-

d - C/L 2,0

20“

10 “

€>o
b c do

CA.
do Vale do TAMANDUA ÍNDICE C/LFig 16 - Sít ios

30
40
50

70
80

40
50
60

8 0
90

%A

L < 20
3 0

%
A



4 7

60

5 0'

40-

20 30
II

30 40
3

20-

10-

0
40302010

-Sítios do Vale do TAMANDUÁ’Fig 17 ESPESSURA
das LASC AS

---------- E>
esp e ssuro (mm)



48

Ângulo talão/face interna

angulo ( ) numero de lascas porcentagem (%)
60 1 0,6
70 1 0,6
80 4 2,4
90 12 7,3
100 51 30,9
110 51 30,9
120 38 23,0
130 4 2,5
140 3 1,8

SÍTIO SERROTE

Matéria-prima

de

bas-

Foram analisadas 165 lascas inteiras e fragmentos proxi-
mais de lascas. A maioria apresentou ângulos de 100, 110 e 120°,ou
seja, ângulos abertos (FIGURA 18 ).

Todas as peças, com exceção de uma lasca fragmentada
quartzo, são de arenito silicifiçado. Ha afloramentos desta rocha
nos limites do sítio arqueológico. A superfície apresenta-se
tante intemperizada e com um baixo grau de silicificação, diferen-
'ciando-se da parte subsuperficial, mais resistente.
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córtex

porcentagem (%)numero de lascas
14 8,8
10 6,3
22 13,8

113 71,1

are­
nito silicificado (FIGURA 19 ) .

Tipo de talão

talão porcentagem (%)numero de lascas
liso 210 63,4
cortical 36 10,9
linear 19 5,7

23 7,0
26 7,9

asa de passaro 14 4,2
facetado 3 0,9

A maioria das lascas apresenta talão liso, seguido do

puntiforme
diedro

córtex
G 1/3
l/3<. C <C 2/3
C 2/3
córtex ausente

cortical, diedro, puntiforme, linear, asa de passaro e facetado. 0
único tipo de talão que revela uma trabalho de preparação do plano
de percussão antes do golpe - o facetado - é pouco representativo.
(FIGURA 20 ) .

Foram analisadas 159 lascas inteiras, sendo que a maiori
a nao e cortical. As que apresentam córtex, revelam que as fontes
de materia-prima foram os blocos retirados de afloramentos de
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Comprimento das lascas

) numero de lascas porcentagem
19 20 1 2,2
20 30 9 19,6
30 40 10 21,7
40 C 50 4 8,7
50 C 60 5 10,9
60 C 70 5 10,9
70 80 3 6,5
80 C 90 2 4,3
90 C 100 3 6,5
100 C 110 1 2,2
110 C 120 0 0

C <<130120 1 2,2
150 C 160 2 4,3

Foram analisadas 46 lascas, com comprimentos variando de
19 a 158 mm, mas a maioria delas mede entre 20 e 70 mm.(FIGURA 21 ).

Largura das lascas

largura (mm) porcentagem (%)numero de lascas
16 L 20 2 4,3
20 13L 30 28,3

830 17,4
5 10,940 L 50

L < 60 350 6,5
L C 70 4 8,760
L < 80 370 6,5

1L < 9080 2,2
390 6,5
1 2,2

L < 120 3110 6,5
A largura das lascas varia; de 16 a 113

a delas mede de 16 a 50 mm (FIGURA 22 ).

comprimento (mm

4 c

mm, mas a maiori

< L< 100

100 <L< 110
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índice comprimento/largura

porcentagem (%)numero de lascas
18 39,1

1,5 15 32,6
11 23,9

2,0 2 4,4

sendo inex-

Espessura das lascas

numero de lascas porcentagem (%)
3 13 28,3

< 2010 E 16 34,8
20 E 10 21,7
30 E 40 5 10,9
60 2 4,3

mas a maioria das las
cas

Angulo talâo/face interna

angulo ( ) porcentagem (%)numero de lascas
80 1 1,3
90 3 3,8
100 13 16,7
110 29 37,2
120 15 19,2
130 4 5,1
140 13 16,7

A maioria das a-

As espessuras variam de 3 a 64 mm,
(95,7%) mede de 3 a 40 mm (FIGURA 24 ).

78 lascas analisadas apresenta ângulos
bertos e muito abertos (FIGURA 25 ).

A maioria das lascas é muito larga e larga,
pressiva a existência de lâminas (FIGURA 23 ).

< 30

índice C/L
C/L -C 1,0
1,0^ C/L ■

1,5 íC C/L C 2,0
C/L

espessura (mm)
E -C 10

E < 70
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SÍTIO MORRO DO CRUZEIRO

Tipos de talão

porcentagem (%)tipos numero de lascas
liso 62,256
puntiforme 4,54
linear 11,110

8,98cortical
8,9diedro 8
1,1facetado 1
3,33asa de passaro

córtex

córtex porcentagem (%)numero de lascas
córtex ausente 80,036

11 ,11/3 5C
6,72/31/3 3C
2,22/3 1C

detex ocorre revela que
A grande maioria das lascas não é cortical. Quando o cór

a fonte de matéria-prima foi afloramento
arenito silicificado da Serra de Sao Simao (FIGURA 27 ).

Foram analisadas 90 lascas inteiras e fragmentos proxi -
mais de lascas. A maioria apresenta talão liso, seguido do linear,
cortical, diedro, puntiforme, asa de passaro e facetado. Somente e_

xiste uma lasca com talão preparado (FIGURA 26 ).
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Comprimento das lascas

comprimento (mm) numero de lascas porcentagem (%)
5 C 10 1 0,6
10 c 20 8 4,9
20 C 30 43 26,2
30 C 40 29 17,7
40 C 50 25 15,2
50 C 60 15 9,2
60 C 70 9 5,5
70 C 80 11 6,7
80 C 90 6 3,7
90 C 100 6 3,7

110 3 1,8
1 0,6

120 130 2 1,2
130 C 140 2 1,2

150 1 0,6
160 0 0

160 C 170 1 0,6
170 C 180 1 0,6

Foram analisadas as lascas inteiras (164)
mentos variam de 5 a 178 mm,

140 «Cc
150 C

e seus compri­
mas 68,3% delas têm dimensões de 20 a

60 mm. Os comprimentos maiores, além de 100 mm, são pouco represen
tativos.(FIGURA 28).



°/oA
30

i»30 40
ii70
n

60 ii 7060
70 ii 80
80 90u50
90 100
100 ■ i 11040

ii 120
ii 13030
n130 140
ii140 15 020'
ii150 160

10

0
10 20 30 5040 60 70 80 90 10 0 120110 130 140 150 160

Fig 28 -SITIO MORRO 00 CRUZEIRO COMPRIMENTO DAS LASCAS

40
50

110
120

50
60

10 C
20

--------------
comprimento

(mm)

C < 20
ii



62

Largura das lascas

porcentagem (%)largura (mm) numero de lascas

0,6110L3
3,052010 L

27,4453020 L
22,0364030 L
12,2205040 L
12,2206050 L
11,0187060 L
3,768070 L
3,1580 L
1,2290
1,83110
1,22110
00
0,61

a maioria das las-As
saocas

índice comprimento/largura

porcentagem (%)número de lascasíndice
46,376C/L < 1,0
29,949C/L 1,51,0
15,225C/L 2,0
8,6142,0

que re­

presentam 76,2% do

120 < L <130
130 < L <140

1,5
C/L

Ha predominância de peças muito largas e largas,
total de lascas (FIGURA 3 0 ).

100< L

L <120

90

L < 100

larguras variaram de 3 a 132 mm e

(84,8%) medem de 20 a 70 mm. As dimensões acima de 70 mm

pouco representativas. (FIGURA 2,9).
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Espessura das lascas

espessura (mm) porcentagem (%)numero de lascas
3 E 10 60 36,6
10 E 20 61 37,2

E 30 24 14,6
30 E 40 14 8,6
40 E 50 3 1,8
50 E 60 2 1,2

sendomm,
que a maioria

Angulo talão/face interna

porcentagem (%)numero de lascas
60 0,82
70 2 0,8
80 10 4,0
90 6,015

27,7100 69
37,8110 94
16,5120 41
2,46130

10 4,0140

a-
(FIGURA 32 ).

As espessuras das lascas variaram de 3 a 52
(73,8%) tem dimensões variando de 3 a 20 mm (FIG.31).

- -> / °\angulo ( )

Foram analisadas 249 peças (lascas inteiras e fragmentos
proximais de lascas). A maioria delas (82,0%) apresenta ângulos

obertos: entre 100 e 120
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SÍTIO BELMONTE

Córtex

porcentagem (%)numero de lascas
170 41,0

1/3C 116 28,0
1/3 2/3C 52 12,5

2/3C 77 18,5

Tipos de talão

porcentagem (%)tipos numero de lascas

liso 60,0766
26,5cortical 338

facetado 18 1,4
puntiforme 96 7,5
linear 2,127
diedro 32 2,5

Foram analisadas 1277 lascas inteiras e fragmentadas e o
talão predominante é o liso. A grande maioria das lascas não apre­
senta talão preparado (FIGURA 34 ).

córtex
córtex ausente

Foram analisadas 415 lascas inteiras e verificou-se que

as corticais são mais freqtlentes: 59,0% ,(FIGURA 33 ).
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Comprimento das lascas

comprimentos (mm) porcentagem (%)numero de lascas
13 < 20 19 4,5
20 30 74 17,6
30 40 95 22,6
40 C 50 54 12,8
50 60 57 13,5
60 C 70 40 9,5
70 C 80 28 6,7
80 C 90 20 4,8
90 C 100 16 3,8
100 C 110 5 1,2
110 C 120 6 1,4
120 C 130 4 1,0
130 C 140 1 0,2
140 ■: C 150 0,21
150 0,2C 160 1

Os comprimentos das 421 lascas analisadas variam de 13 a
maior parte (76,0%) mede de 20 a 70

Largura das lascas
porcentagem (%)numero de lascas

0,29 110
10 21 5,020

22,320 30 94-
93 22,130 40
65 15,440 50
46 10,950 60
3160 70 7,4
36 8,670 80
1280 2,990L

L 10090 8 1,9
100 L < 110 6 1,4

larguras (mm)/
L -<■

mm (FIGURA 35 ).154 mm, mas a
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L C 120110 5 1,2
L < 130120 2 0,5
L <• 140130 1 0,2

a maioria

índice comprimento/largura

índice porcentagem (%)numero de lascas
C/L 1,0 187 44,4

C/L < 1,51,0 147 34,9
1,5 69 16,4

2,0 18 4,3

A maioria das 421 lascas são muito largas e largas-(FI-
GURA 37 ) .

Espessura das lascas

porcentagem (%)espessura (mm) numero de lascas

33,01394 10E
40,617110 20
18,37720 30E
5,02130 40E

6 1,440 50E
5 1,250 60E

0060 70E
0 070 80E
1 0,2580 90E
0 090 E 100
1 0,25100 110

As larguras das lascas variam de 9 a 133 mm e
delas (86,7%) tem dimensões de 20 a 80 mm (FIGURA 36 ).

A espessura das lascas varia de 4 a 104
maioria (91,9 %) mede entre 4 e 30

mm e a grande
mm (FIGURA 38 ).

sC C/L C 2,0
C/L
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Ângulo talão/ face inferior

angulo ( ) numero de lascas porcentagem
30 1 0,1
40 0 0
50 0 0
60 0 0
70 12 1,1
80 15 1,4
90 40 3,8
100 125 11,8
110 345 32,6
120 463 43,7
130 4 0,4
140 54 5,1

ABRIGO DAS FURNAS

a11 lascas inteiras e 11 fragmentadas ,
elaboração de histogramas.

Foram analisadas 1059 lascas inteiras e fragmentadas
maior parte delas apresenta ângulos abertos (FIGURA 39 ).

Na sondagem realizada no abrigo foram encontradas apenas
o que torna prescindível

e a
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SÍTIO CORREDEIRA

tes.

Córtex

sem córtex 40%
1/3 24%C

2/3 16%
20%

do- ■

Tipos de talão

porcentagem (%)tipos
26,2cortical
21,2puntiforme/linear
•2,0asa':de passaro
38,3liso
7,0diedro
5,3facetado

agrupa
dos.

puntiforme/linear, diedro,tical, passaro.

1/3 <1 C
C 2/3

Os dados do sitio Corredeira foram os únicos processados
por computador e as FIGURAS 40,41 ,4 2 ,43 ,44 ,45 ,46 mostram os
histogramas confeccionados para todas as matérias-primas (arenito
silicif içado, silex e quartzo). Embora tenham sido feitos histogra.
mas para cada litologia, as tendências manifestadas são semelhan -

A maior parte das lascas do sítio apresentam córtex
tipo liso e brilhante que revela a fonte de matéria-prima: depósi­
tos aluviais do rio Pardo.(FIGURA 40 ).

seguido do cor
Na FIGURA 41 os tipos puntiforme e linear foram

A maior parte das lascas apresenta talão liso,
facetado e asa de
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Comprimento das lascas

comprimento (mm) porcentagem (%)
10 C 18 3,1
18 C 26 25,0
26 C 34 26,0
34 C 42 16,0
42 C 50 11,6
50 C 58 6,2
58 C 66 4,4
66 C 2,274
74 C 82 1,2

1,290
1,698

C <106 0,598
0,5
0
0,5

Largura das lascas

porcentagem (%)largura (mm)

5,0

17,016

23,0

21,828 L < 34

11,034 40

5,846

3,846 L < 52

3,852 < L < 58

2,058 L < 64

40 < L

L < 16

L < 22

22 < L < 28

A. maioria das lascas mede 18 a 50 mm. Os comprimentos mai_

ores , acima de 80 mm,são pouco representados (FIGURA 42 ).
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8 1

64 L< 70 1,6
1,2

L< 8276 1,0
1,0

88 0,5
94 < L<100 1,0
100 L<106 0
106 sCL<C112 0,5

RA 4 3

índice comprimento/largura

índice porcentagem (%)
36,6

1 36,6
19,1
7,7

A maioria das largas é larga e muito larga (FIGURA44).

Espessura das lascas
espessura (mm) porcentagem (%)
1 2 1,3
2 32,4E 6
6 < 10 32,4E
10 14,1■< 14E
14 8,9< 18E
18 4,0< 22E
22 3,6< 26
26 1,0< 30
30 1,3< 34
34 0,5< 38E
38 0,5< 42E

maior- parte das lascas tem espessuras deA
(FIGURA 4 5 ).

C/L 1,0
■s^. C/L < 1,5

1,5^. C/L <2,0
C/L 2,0

2 a 14 mm

A maioria das lascas tem de 16 a 40 mm de largura" ( FIGU
).

70 < L< 76

82 L < 88



II

II

II

II

II

II

II

40 -
II

II

30 ' II

II

20 -■
II

10

0
A B C D E F G H I J K L M N 0 P 0

Fi’9 4 3 - Sítio Corredeira - Largura das lascas

00
N

A

8
C
D

E
F

G
H
I

J

K

L

M

N

0
P

Q

---------- È>
lascas

%
A

mm
22

28
34
40
46
52
58
64
70

76
82
88
94

100
106
112

10 L < 16
16

22
28

34
40
46
52
58
64
70

76

82
88

94
100

106



83

50--

40"

30--

20"

10-

£>
O

0cBA

. ÍNDICECORREDEIRA

A
B
C
D

C/L < I
I C/L < 1,5
1,5^ C/L < 2,0
C/L > 2,0

%A

Fig 44 - SITI 0



B - 2 6
IIc 106
II

D - 10 14
II

E - W 1850 -
F - 18 22

II
26G 2240 ’

H - 26 30
II

I - 30 3430-
II

3834J

42K - 3820'

10 '

0
A KB I JC D E F G H

Fig 45 - SITIO CORREDEIRA ESPESSURA

IZ1

00

------------ Ê>
espessura

A - 0 < E < 2 mm
II

%
A



85

Ângulo talão/face interna

60
70
80
90
100
110
120
130
140
150

Materia-prima

matéria-prima' porcentagem (%)

quartzo

arenito silicificado
sí lex

40,4
40,4
19,2

angulo ( )
50

porcentagem (%)
5,3
1,4
2,3
4,4
8,6

13,1
20,6
22,4
6,7
9,9
5,3

A maior parte das lascas apresenta ângulos abertos. (FI.
GURA 46 ).

0 sítio Corredeira é o que apresenta' a maior diversidade
de matérias-primas usadas na confecção das peças, devido às fontes:
cascalheiras com litologias variadas.
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NÚCLEOSV. 2 .

de

di

14 do Morro do14 do Serrote,
MariaCruzeiro, 1 do Santa

II

Matéria-prima

ágatasí lexsítios totcquartzoarenito
silic.

702232619Corredeira
7878Belmonte
1414Serrote
1414Morro do Cruzeiro
2Sao Simão 11
11Santa Maria I
11Santa Maria II
11Aretusina

23 2 18127129TOTAL
14,9% 12,7% 1,1%71,3%

(FIGURA 47 ). No sítio Corredeira

de sílex.damente,

co caso em que o
minante dos núcleos.

e 1 do Aretusina.

mensoes em dois sentidos e peso.
sítio Belmonte, 70 do Corredeira,

2 do Sao Simão, 1 do Santa Maria I,

Foram analisados 181 núcleos em relação ao nurnero
planos de percussão utilizados, número de faces que sofreram re
tiradas, presença ou não de reserva cortical, matéria-prima,

Desse total, 78 são núcleos do

A maioria dos núcleos é de arenito silicifiçado, segui­
do por sílex, quartzo e ágata
foi encontrada a maior variedade de litologias e representa o úni_

arenito silicificado não e a materia-prima predo
zNos outros sitios, esta rocha ocorre isola-

com exceção de um núcleo do sítio São simão,
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gem.

Reserva cortical

sítio sem reserva cortical totalcom reserva cortical

7031Corredeira 66
788Belmonte 70
146Morro do Cruz. 71
14212Serrote

São Simão 22
11Santa Maria I
11Sta. Maria II
1Aretusina 1

23 1819068Total

A maioria do núcleos (87,3%) apresenta reserva corti-

ecal.

Xos

do Cruzeiro e outro no Corredeira.

Devido a localização geográfica única do sítio Corre-

e à natureza das fontes de maté

objetivo de indicar

dos sítios localizados em morros testemunhos com afloramentos

são "blocos" e no caso dos sítios situ

"bloco""seixo"

"bloco""seixo"

"sei-

com o

Na tabela acima,o córtex foi dividido em

as fontes de matérias-primas: no caso

deira, as margens do rio Pardo,

rias-primas (cascalheiras), os homens pré-históricos puderam

ter maiores opções no momento da escolha de blocos para debita-

de arenito silicifiçado,

ados proximos ao ribeirão do Tamandua e ao rio Pardo, sao

". Contrariando esta regra há apenas 1 núcleo no sítio Morro
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Classificação dos núcleos

2 :

com

um

vezuma

lares e
tagem.

o nu

Os núcleos foram classificados considerando-se o nu­

mero de planos de percussão utilizados para a debitagem (1 pla­

no: unipolar, 2 planos: bipolar, mais de 3: multipolar) e

mero de faces que sofreram retiradas de lascasd face:unifaci-

al, 2: bifacial, mais de 3: multifacial) .

Na FIGURA 48 nota-se que a maioria dos núcleos(66,9%)
é do tipo multipolar e multifacial e esta constatação se verifi^
ca em cada um dos sitios. Este tipo de núcleo também e chamado
de globular (CALDARELLI, 1983) porque em função das retiradas
que procedem de várias direções tornam-se multifacetados e
formas globulares.

Analisando-se cada tipo de núcleo em relação à matéri.

a-prima empregada, observa-se que nos bipolares unifaciais, bi-

pôlares bifaciais e multipolares unifaciais só há núcleos em

tipo de rocha ( arenito silicificado, siex e arenito silicifica

do, respectivamente ). No caso de todos os unipolares e dos mui.

tipolares bifaciais, dois tipos foram emregados. No tipo bipo­

lar bifacial, foram utilizados arenito silicificado, quartzo e

silex e no multipolar multifacial, os quatro tipos de matérias—

primas. Estas observações parecem indicar uma falta de associa—

çao entre o tipo de materia-prima empregada e a técnica de las—

camento, ou seja, o artesao pre—historico aproveitou inicialmen

te uma face natural do bloco como plano de percussão e depois

as retiradas anteriores.
Os núcleos unipolares representam um estagio menos a-

vançado de debitagem do que os multipolares. No entanto, o fato
de alguns núcleos serem unipolares pode ser fortuito,
que alguns blocos de matéria—prima apresentam um plano natural
ideal para ser usado como plano de percussão. Os núcleos unipo-

unifaciais geralmente são abandonados no início de debi.
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no

duros.

finos

retira-

fa-

sao

no

mais

pesados.

de arenito si-0 da esq.

e

de a-

renito silicifiçado,

e
pesa 1015 g.
facial, mede 140 por 149 mm e pesa 1640 g.

núcleos revela que provêm de afloramentos de arenito silicifica

do.

"seixo"

"seixos"

e nao de obter suportes.
No sítio Corredeira, é comum encontrar-se

início do processo de descorticamento, as vezes apresentando u-

Como planos de percussão foram utilisados faces rela
tivamente planas dos blocos de matéria-prima ou as retiradas an
teriores ou ainda fraturas da rocha, comuns principalmente

ma retirada e depois abandonados.
As dimensões dos núcleos variam de 21 mm por 15 mm a-

té 240 mm por 410 mm e os pesos de 15 g a mais de 5 kg. Normal­
mente os núcleos de arenito silicificado sao os maiores e

caso de arenito silicificado. As retiradas foram normalmente ra
santes ou semi-abruptas, obtidas através do uso de percutores

Através de retiradas rasantes, com ângulos de ataque
tangenciais ao plano de percussão, são obtidos suportes
para a confecção de artefatos como raspadores e facas. Esses su
portes são lascas de talão liso ou linear. A partir de
das semi-abruptas com percutores duros e pesados são obtidos su
portes maiores, como lascas com talão liso espesso para a
bricação de grandes artefatos como lesmas , raspadores plano
convexos e plainas. Em alguns núcleos, notou-se a existência de
pequenas retiradas com o propósito de formar um plano de percus

A FOTO 27 apresenta dois núcleos do sítio Corredeira.
é do tipo multipolar e multifacial,

licificado, apresenta córtex de "seixo" , mede 106 por 97 mm
pesa 1205 g. 0 da direita é do tipo unipolar e unifacial,

apresenta córtex de "seixo", mede 74 por
A FOTO 28 apresenta núcleos de arenito si.

"seixo". 0 da esquerda é do sítio Mor
ro do Cruzeiro, multipolar e multifacial, mede 64 por 84 mm

0 da direita é do sítio Belmonte, multipolar e uni
0 córtex desses dois

220 mm e pesa 1480 g.
licificado, com córtex de
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V.3. ARTEFATOS

sendo 60 do sítio BeiForam

4 do Bal-

inteiros,

A FIGURA

duplos
Belmonte, Morro do Cruzeiro,

nos

ou

ocor-

Morro do Cruzeiro e Balne

ii ii a-

mo-

o—

3 do Santa Maria II,
neário do Tamanduá III,
redeira.

analisados 238 artefatos,

monter? , 22 do Morro do Cruzeiro, 9 do Serrote, 3 do Santa Maria

I, 3 do Santa Maria II, 11 do Balneário do Tamanduá I,

2 do Aretusina, 1 do Furnas e 123 do Cor

Nesta categoria estão incluídos artefatos

fragmentados e esboços. Foram analisados segundo a matéria-prima

empregada, suporte, presença de córtex. Uma tipologia preliminar

também foi elaborada pois acredita-se que apenas com a inclusão

das muitas peças em poder de amadores e colecionadores da região

estudada, poderão ser feitas fichas tipológicas confiáveis.

apresenta a existência dos tipos de artefa

tos por sítio. Nota-se a presença de raspadores simples em quase

todos os sítios, menos no Santa Maria II, de raspadores

nos sítios Corredeira, Belmonte, Morro do Cruzeiro, Balneário do

Tamanduá I, III e Serrote. Raspadores triplos só ocorreram

sítios Corredeira e Morro do Cruzeiro. Artefatos múltiplos,

seja, instrumentos diversos associados a um mesmo suporte

reram nos sítios Corredeira, Belmonte,

ario do Tamanduá III.

Há casos de utensílios "a posteriori" , "peças que

presentam retoques ou indicios de utilização que acarretaram

dificaçoes mínimas sobre elas" (CALDARELLI, 1983 ). Exemplos

correm nos sítios Balneário do Tamaduá I - um fragmento de núcle

o empregado como raspador côncavo e Corredeira - um núcleo esgo­

tado empregado com raspador lateral, revelando um reaproveitamen

to da matéria-prima.
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"raclette"

ARTEFATOS
' raspador lateral
raspador terminal

. raspador transversal
i raspador carenado
, raspador retocado como
raspador denticulado

. raspador discoidal
raspador periférico
raspador duplo retilíneo
raspador duplo convexo
raspador duplo convergente
raspador duplo retilíneo/convexo
raspador duplo côncavo/convexo
raspador triplo
ponta de projétil
ponta
talhador
lesma
peça com entalhe
peça com reentrância
furador
f aca
faca com dorso
plaina
raspador duplo convexo/ret- peça com entalhe
raspador lateral convexo-peça com entalhe
raspador lateral retilíneo-peça com entalhe
raspador duplo retilíneo- peça com reentrânc.
raspador lateral côncavo/convexo-faca
raspador lateral convexo-faca
raspador lateral convexo-peça com bico
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sítio sí lex ágataarenito quartzo total

silic.

Corredeira 76 031 16 123
Belmonte 60 0 0 0 60
Morro do Cruzeiro 18 4 0 0 22
Santa Maria I 1 1 0 1 3
Santa Maria II 02 0 1 3
Balneário do Tamanduá I 02 4 115
Balneário do Tamanduá III 0 02 2 4
Aretusina 0 20 1 1
Furnas 0 0 10 1

0 0 9Serrote 09

22 1 238total 173 42
17,7% 9,2% 0,4%72,7%

A maioria dos artefatos foi confeccionada em arenito si
quartzo e ágata. Artefatos grandesalém de sílex,lifiçado, como

plainas e raspadores plano-convexos foram fabricadoslesmas, em
arenito silificado porque exigem suportes espessos obtidos atra -
vés de matacões ou blocos de matéria-prima de dimensões elevadas.

sem córtexcom córtexsítio total

12345573Corredeira
36 60231Belmonte
175Morro do Cruz.
27Serrote
20 31Santa Maria I
20 31Santa Maria II

Tamanduá I 803 11B.
Tamanduá III 1 21B. 4

0 20Aretusina 2
0 01Furnas 1

41 11681total 238
17,2%34,0% 48,8%

22
9

"bloco""seixo"
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Corredeira e

fi-

erarn

Artefatos grandes, de seção plano convexa, que apre
confec

da na França por Solange B. Caldarelli e observou-se foi empre-

e

como
de

como pontas e furadores.

cadas para a raspagem da madeira (TIXIER et al, 1980). Uma peça
com entalhe foi analisada no microscopio otico com luz refleti-

As FOTOS 29 a 34 e as FIGURAS 49 a 56 apresentam
peças representativas da industria litica da area de estudo.

sentam retoques abruptos e semi-abruptos como as lesmas,
cionadas em arenito silicificado e sílex apenas, são mais indi-

"cortar, fender

"furar, perfurar, cavas, rasgar"

Mais de metade dos artefatos apresentam reserva corti_
cal, sendo nítida a diferença do tipo de córtex entre o sítio

os localizados em morros (Belmonte, Morro do Cru­
zeiro e Serrote). Este fato esta associado ao modo de ocorrên­
cia das matérias-primas.

vários tipos de suportes foram utilizados para a con-

fecção dos artefatos: lascas (espessas no caso de lesmas e

nas no de facas), núcleos, fragmentos de núcleos, esboços de pe_

ças uni ou bifaciais e percutores fragmentados. As lascas

as vezes ultrapassantes, refletidas (formam um bordo mais refor

çado ou de flanco de núcleo (lascas com cristã).

gado na raspagem de ossos.

Ha ferramentas que têm a função de

incisar" (LAMING-EMPERAIRE, 1967) como facas, lascas brutas; ou

tras com a função de "raspar, ralar, igualar, aplainar"

raspadores, plainas e lesmas; e ainda outras com a função



97

FIG 49
Sítio Corredeira: raspador lateral retilíneo sobre lasca cortical

em AS
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???

FIG 50
Sitio Balneário do Tamanduá III: raspador transversal retilíneo/con

vexo sobre lasca cortical espessa
em AS
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lesma sobre lasca cortical em AS

Sítio Corredeira: lesma sobre lasca cortical em AS

FIG 51
sítio Corredeira:
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Sitio Corredeira: raspador duplo retilíneo/convexo de AS

FIG52
Morro do Cruzeiro: raspador carenado convexo, sobre núcleo de S
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ypp

FIG 53
Sitio Corredeira: raspador terminal denticulado sobre lasca corti-

cal em AS

Sitio Corredeira: furador sobre lasca de AS
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FIG 54'

Morro do Cruzeiro: raspador duplo convexo/retilínio, fragmentado,
sobre flanco de núcleo de AS

Sitio Corredeira: raspador duplo convergente sobre lasca cortical
de S
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so-
FIG 5 5
Sitio Corredeira: raspador lateral duplo convexo, fragmentado,

bre lasca de AS



FIG 56
sítio Corredeira: raspador lateral côncavo sobre esboço de artefato

plano-concavo em AS
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CAPÍTULO VI SÍNTESE DA ÁREA

em

de

a
com

saparecimento de

de projétil.

baixado,

tes.

No sentido de verificar a associaçao afloramento

arenito silicificado-sítio arqueologico, existentes no caso

dos sítios Belmonte e Morro do Cruzeiro (Serra de são Simão) ,

Serrote (Serrote de Santa Maria) e Jataí (Serra de Jataí), pes

quisado por GUIDON (1964), foi feita a prospeção da Serra A-

zul. Estas serras são as feições geomórficas mais destacadas

na região e são semelhantes do ponto de vista da génese e evo­

lução. Não foram encontrados afloramentos de arenito silicifi-

cado na Serra Azul nem sítios arqueológicos ou informações o-

rais sobre a ocorrência de peças, comprovando a associação aci^

ma mencionada.
As características da indústria lítica filiam-na

tradição Humaitá, definida por MENHIN (1956) na Argentina,
o nome de "Altoparaense" e por MILLER (1967) no Brasil. Os sí­
tios do vale do rio Pardo representam a manifestação mais se-
trentional dessa tradição. Diferenciam-se dos sitios localiza­
dos mais a sul e mais antigos (em torno de 9000 anos) pelo de-

grandes bifaces e pela ocorrência de pontas

A area de estudo foi ocupada por grupos caçadores e
coletores pré-históricos, que se instalaram basicamente em sí­
tio a céu aberto. Apenas o abrigo Furnas é um sítio lítico
abrigo sob rocha e com gravuras rupestres.

Estes grupos estabeleceram-se no compartimento geo-
morfologico mais elevado da região, invariavelmente associado
a afloramentos de arenito silicificado, matéria-prima predomi­
nante na confecção dos artefatos ou no compartimento mais re­

nas planícies de inundação do rio Pardo e seus afluen
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si —

como

nao

o

revelam
embora nao

maioria
sendo que, em alguns casos, houve o

mata-
como apre-

como
face plana.

aproveitamento da parte mais achatada e lisa do bloco ou
cão ("seixo", como é chamado em arqueologia pelo fato de
sentar características reveladoras de transporte fluvial)

Os sítios Belmonte, Morro do Cruzeiro e Serrote não
sao considerados como sítios-oficina, são sítios com oficinas
de lascamento, mas onde se desenvolviam outras atividades dorne^
ticas alem da debitagem da pedra para a confecção de artefatos.

prolongada.
que foi ocupado em pelo menos duas épocas distintas, i

que possa conhecer seus tempos de duraçao.

A análise do material lítico revelou que a

dos artefatos é unifacial,

Apresentam um numero grande de artefatos terminados e com

nais de utillisação intensa, diferentemente de Jataí que apre­

sentou apenas lascas e núcleos, muitos dos quais fixos,

no sítio Belmonte. Os sítios do vale do Pardo acima menciona­

dos foram utilisados como acampamentos temporários.

0 sítio Corredeira está localizado em uma area

sujeita a inundações do rio Pardo, tem grande extensão e apre­

senta uma grande quantidade de vestígios líticos. É classifica­

do como sítio-base dentro do sistema de sítios que compõem

padrão de estabelecimento dos grupos que ocuparam a área. Ocor­

rem muitos artefatos desgastados pelo uso e lascas de reaviva-

mento de gumes de artefatos esgotados. 0 sítio-base significa o

local onde a comunidade realiza a maioria de suas atividades do

mestiças cotidianas. Esta terminologia, baseada em BINFORD(1983),

contrapoem-se a de sitio-habitaçao, que, segundo CALDARELLI

(1985), é um dotada de uma conotação de permanência cronológica

No caso do sítio Corredeira, as datações

0 sítio Jataí e outros localizados no Vale do rio Pa-

ranapanema, em São Paulo, estão filiados à tradição Humaitá. Se

gundo KERN (1981), "les sites Almeida e Camargo 76 sont vrai-

semblablement des sites-habitation, alors que Jataí est un site

atelier de débitage à côté des affleurements de métaquartzite

rouge".
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convexos dos

com per-

existem as

bastante frequente

so de arenito silicifiçado.

de

0

por

nao

sao observa

- sítios localizados em morros testemunhos

o

esses

dos

quartzo, ágata.

Os grupos que ocuparam estes locais, escolheram

compartimento mais elevado da área, atraídos pelos afloramentos

de arenito silicifiçado, matéria-prima de boa qualidade para a

confecção de artefatos líticos lascados. Tipologicamente,

basalto, apesar de abundante e de amplamente empregado

grupos filiados á tradição lítica Humaitá no sul do país,

foi usado como matéria-prima pelos grupos do Pardo.

Pela distribuição geográfica dos sítios,

das as seguintes caracteristicas:

no ca

gem de osso e lesmas, raspagem de madeira.

As matérias-primas utilizadas para a confecção

artefatos foram arenito silicificado, sílex,

Os artefatos indicam a realização de várias ativida­

des, sendo que alguns tem uso doméstico para a produção e con­

servação de outros artefatos de materiais perecíveis e portan­

to não encontrados nos sítios (madeira, osso, etc). Pontas

projétil indicam caça; facas, corte; peças com entalhe, raspa-

"siret"

Para a obtenção de lascas grandes e espessas a serem

utilizadas como suportes para produzir artefatos plano- conve­

xos, como lesmas e plainas, foi utilizada a técnica da percus­

são direta com percutor duro. A existência de lascas ultrapas-

santes revela a reincidência na fabricaçao de artefatos plano-

e esta técnica também é usada para reavivamento

gumes de artefatos, principalmente de lesmas.

Os núcleos são na maioria multipolares e multifaci

ais o que revela uma debitagem grosseira e um desperdício de

materia-prima. As lascas são geralmente largas e de talão liso

espesso, típicso produtos de debitagem desses núcleos

cutor duro. Entre as lascas fragmentadas,

produtos de acidentes de lascamento
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na

- sítios localizados em fundos de vales

- sítio localizado em terraço fluvial

Além dos grupos caçadores e coletores, a área também

foi ocupada por grupos horticultores, produtores de cerâmica ,

no período pré-histórico e no histórico. Apesar de representa­

rem ocupações cronologicamente distintas, ocuparam planícies

de inundação, nos compartimentos mais baixos da área. Talvez a

explicação para este estabelecimento seja a existência de mat£

rias-primas para cerâmica nos depositos aluviais.

Os grupos estabeleceram-se no compartimento menos ele

vado na área, na planície de inundação do ribeirão do Tamanduá

e baixas vertentes situadas próximo a seus afluentes. Tipologi-

camente também são acampamentos temporários, pois representam

areas sujeitas a inundações periódicas. A atividade principal

deve ter sido a caça, aproveitando a associação faunística ori.

ginal que ocorre nas planícies de inundação, embora também de­

senvolvessem atividades domésticas como o provam os achados de

outros tipos de artefatos alem das pontas de projétil.

sitios sao classificados como acampamentos temporários. Os mor­

ros estavam originalmente cobertos por matas, com cerrados

base. Solos com B latossólico, derivados dos basaltos da forma­

ção Serra Geral e regossolos, originados pelos arenitos das for

mações Piramboia e Botucatu serviram se substrato para o desen­

volvimento dessas formações vegetais.

A localização do sítio Corredeira é única quanto á

forma de relevo ocupada e ao seu tipo (sítio-base). A industria

lítica é constituída por uma variedade de litologias devido ao

modo de ocorrência das matérias-primas (cascalheiras).
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A presente dissertação apresentou os resultados obti­

dos ate o momento no âmbito do Programa de Pesquisas Arqueologi_

no Vale ííédio do Rio Pardo, que está em desenvolvimento.

Os sítios com petróglifos têm como características co

muns aos três a técnica de confecção das gravuras (polimento) i

os motivos (concavidades circulares, bastonetes simples, basto-

netes duplos paralelos ou convergentes, tridígitos e figuras

complexas) e o mesmo estilo ("estilo das pisadas"). Além disso,

os dois abrigos também têm em comum o tipo de suporte para

gravuras e a distribuição topográfica, com um painel composto

por uma figura complexa principal, na parte inferior do paredão.

A particularidade do sítio Santo Antônio e a existência de pega

das similares às humanas.

Os sítios com petróglifos podem ser relacionados

grupos caçadores e coletores que teriam o instrumental necessá­

rio à elaboração das gravuras pela técnica do polimento. Esta

hipótese é embasada pela presença de material lítico lascado en

terrado no abrigo sob rocha com petróglifos (Furnas), pela pro­

ximidade geográfica entre o sítio-base Corredeira, ocupado por

grupos caçadores e coletores e o abrigo Catingueiro, bastante

semelhante ao Furnas e pela localização de um fragmento de are­

nito gravado no sítio Corredeira.
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FOTO 1- basalto apresentando esfoliação esferoidal 

FOTO 2- SERRA AZUL 

FOTO 3- SERRA AZUL: degraus salientes nas vertentes 

devido a erosao diferencial. 
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FOTO 4- Serra Azul: detalhe do afloramento 

FOTO 5- Serra de São Simão 

FOTO 6- Serrote de Santa Maria 



FOTO 9 Serra Azul 

aspecto da vertente 
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FOTO 7- Planicie de inundação do ribeirão do Taman 

duá: perfil mostrando depÓsitos areno-argi 

losos e a nivel organico. 

FOTO 8- Serra de São Simão: vista do topo aplaina­

do, das vertentes escarpadas, anfiteatros 

e glacis. 



FOTO 10- Vale do ribeirão do Tamanduá: aspecto dos 

depÓsitos arenosos 
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FOTO 11- sitio Serrote estrutura de lascamento, com 

um grande nÚcleo e lascas de arenito silici 

FOTO 12- sitio Serrote: aspecto do solo com os ves­

t:igios liticos 
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1FOTO 13 - sitio Belmonte: aspecto do solo com vestigios arqueolÓ­
gicos de arenito silicificado 

70TO 14 - pedreira na Serra de são simao, apresentando arenito 
silicificado e formação superficiais originados do 

salto. 

FOTO 15- Serra de São Simão: afloramento de arenito silicifica­
do, da formação Botucatu, com estratificação plano-pa­
ralela e planos de fraturas 
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FOTO 16- Serra de são Simão: afloramento de areni­
to si1icificado da formação Botucatu 

FOTO 17- sitio Corredeira e o rio Pardo com mata-ga­
leria. O morro onde se localiza o abrigo Ca 
tingueiro está à esquerda 

S tio Corredeira, mostrando 
inundação do rio Pardo 

e de 



L -·- --------- ·--

FOTO 19- sitio Corredeira: área escavada, com 
afloramento de diabásio(os buracos nos 
cortes são feitos por tatus) ~--

FOTO 20- sitio Corredeira: aspecto do solo arqueo 
lÓgico 

FOTO 21- Morro onde se localiza o abrigo Catin 

gueiro 
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FOTO 22- Morro onde se localiza o abrigo Catingueiro, 
com escarpas de arenito e o rio Pardo na ba­
se 

FOTO 23- sitio Santo Antônio: vertente subvertical de 
arenito da formação Botucatu 

FOTO 24- Sitio Santo AntÔnio: detalhe do painel gra­
vado 
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FOTO 25- abrigo das Furnas: vertente escarpada de areni­
to silicificado 

FOTO 26- abrigo das Furnas: decalque das gravuras rupes­
tres, sondagem e registro 
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--FOTO 27 - N~cleos do sitio Corredeira 

FOTO 28 - N~cleos dos sitias Morro do Cruzeiro e 

Corredeira 
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FOTO 29 - raspadores 

FOTO 30 - lesmas 

FOTO 31 - pontas de projétil 
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FOTO 32 - esboço de lesma 

FOTO 33 - esboço de peça bifacial 
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